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Domingo, 16 de febrero de 1919 

ta 

J u z g 

do.-i 
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de í n d o l e j u r í d i c a d é las 

Admirable confracia del señor Maura 
t e c r i ó n l a s n a c i o n e s d é b i l e s . 

EJ p resen te es p a r a d ó i > u - . ) — d i c e a 
oon t . inua i i óñ «'i i l u s t r e c o n f e r e n c i a n t e — . 

A n t o n i o N u n c a f u é m á s f a v o r a h l é y n u n c a m á s 
adve r so . 

E l s e ñ o r M a u r a e n t i e n d e Cfúe parta gue­
r r a , desde h a c e c i n c u e n t a a ñ o s , fué ger­
m i n a n d o , no p o r las a r m a s , s i n o corno 
c o r o l a r i o de lü, n a e i o n a l í z a c í ó n que todos 
b u s c a b a n , y a s í h a . s i d o d i s t i n t a i ! . - t odas 
las g u e r r a s . 

D e s p u é s de u n p á r r a f o m a g i s t r a l , eon-
V de l a i m p o r - ' f i r m a n d o y a m p l i a n d o el concep to an te ­

r i o r , el s e ñ o r M a u r a e x c l a m a : 
— ; Y se v iene a f o r m a r esta Soc i edad 

de N a c i o n e s c u a n d o el c o r a z ó n e s t á san-
u r a n d o ! P a i e c e u n a c r i a t u r a n a c i d a de 
ta t r a g e d i a , t i r a n o r a c i ó n : ) 

E l s é f l o r M a u r a d ice que E s p a ñ a debe 
p e n s a r en este caso con toda s e r e n i d a d . 
Somos , a ñ a d e , u n sector de la v i d a u n i ­
v e r s a l y a n o s o t r o s nos toca o b s e r v a r con 
e s p í r i t u de j u s t i c i a | )a ra o h r a r con 
a c i e r t o . 

E n p á r r a f o s b e l l í s i m o s a l u d e u c u a n t a , , , , , q , , , , o c u p a r s e d e l v a s o y no de la ter­
se h a e s c r i t o d u r a n t e l a g u e r r a , i n c l u s o m e n t a c i ó n d e l l í q u i d o , 
lo expues to p o r o l p r e s i d e n t e W i l s o n , y | ) ( , . , , (|Ut. i 0 t .ue n o e9 té en l a contiiiuz;-, 
r e c u e r d a c u a n d o é s t e e l e v ó u n a p l e g a r i a 

C ó m o h e m o s a n u n c i a d o , o p o r t u n a m e n - Se h a b l a — d i c e - d ( > u n a u m o n de l a s 
te a y e r se i n a u g u r ó en M a d r i d e l c u r s o nac iones , que c o n v e r t i r á a l m u n d o en 
de c o n f e r e n c i a s o r g a n i z a d o p o r e l C e n t r o u n a i s l a e n c a n t a d a , en que t endf ; 
d e l E j é r c i t o v de l a A r m a d a . 

C a r a d a r c o m i e n z o a t a n a d m i r a b l e l a ­
bor fué i n v i t a d o el i l u s t r e ex p r e s i d e n t e 
de l Conse jo de m i n i s t r o s , d o n 
M a u r a , q u i e n a c e p t ó g u s t o s o e l e n c a r g o 
q u e aquel la , i l u s t r e . l u i d a d i r e c t i v a le 
c o n f i r i e r a . 

N u e s t r o c o r r e s p o n s a l nos t r a n s m i t e u n 
e x t r a c t o del d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r el 
i n s i g n e e s t ad i s t a . 

De l a a l t a m e n t a l i d a d del c o n f e r e n ­
c i a n t e , de su i n d i s c u t i b l e a u t o r i d a d co­
m o h o m b r e de G o b i e r n o 
t a n c i a de l t e m a d e s a r r o l l a d o — « L a So­
c i e d a d de N a c i o n e s y las fuerzas m i l i t a ­
r e s » — s e deduce f á c i l m e n t e l a t r a n s c e u -
d - u i c i a e n o r m e del d i s c u r s o . 

Noso t ros t enemos (pie l i m i t a r n o s h o y 
a of recer el e x t r a c t o t e l e g r á f l c o t r a n s m i ­
t i d o p o r n u e s t r o c o r r e s p o n s a l , l a m e n ­
t a n d o que , p o r g r a n d e s d i f i c u l t a d e s que 
ofrece el s i n t e t i z a r 1 u n a d i s e r t a c i ó n de 
e s t a n a t u r a l e z a , no sea a q u é l n i u n a p r o ­
x i m a d o ref le jo de la o r a c i ó n del s e ñ o r 
M a u r a . 

Antes de empezar . 
M A D R I D , 15.—En el C e n t r o del E j é r -

<-ilo y de l a A ñ i l a d a h a s ido i n a u g u r a d o 
e l cu r so rie c o n f e r e n c i a s o r g a n i z a d o p o r 
a q u e l l a J u n t a d i r e c t i v a . 

E l i l u s t r e e s t a d i s t a d o n A n t o n i o M a u ­
ra ba e f e c t u a d o l a i n a u g u r a c i ó n , des­
a r r o l l a n d o u n a a d m i r a b l e c o n f e r e n c i a 
a c e r c a de («La Soc i edad d é N a c i o n e s y l a s 
f u e r z a s m i l i t a r e s » . 

E l ac to h a b í a d e s p e r t a d o e x t r a o r d i n a ­
r i a e x p e c t a c i ó n , h a l l á n d o s e el m a g n í f i c o 
s a l ó n de f ies tas de l C e n t r o m a t e r i a l m e n ­
t e a t e s t ado desde dos h o r a s an tes de l a 
a n u n c i a d a p a r a l a ' c o n f e r e n c i a . 

L l e g a el s e ñ o r M a u r a . 
A l a p a r e c e r d o n A n t o n i o M a u r a en l a 

p u e r t a de l s a l ó n e s t a l l ó una. o v a c i ó n ca­
l u r o s í s i m a , que d u r ó l a r g o r a t o . 

Con el s e ñ o r M a u r a i b a n el s e ñ o r A l c a ­
l á Z a m o r a , los c a p i t a n e s gene ra l e s s e ñ o ­
res W e y l e r y P r i m o de R i v e r a y todos 
lo s t e n i e n t e s gene ra l e s q u e se b a i l a n en 
l a co r t e . 

E l d i scurso . • 
E l s e ñ o r M a u r a c o m e n z ó su d i s c u r s o 

d i c i e n d o q u e le a b r u m a b a el h o n o r t r i ­
b u t a d o a su p e r s o n a , d e s i g n á n d o l e p a r a 
i n a u g u r a r el c u r s o de con fe r enc i a s , a ñ a ­
d i e n d o que , c o r r e s p o n d i e n d o a t a l h o n o r , 
no i b a a h a c e r u n d i s c u r s o , s ino a p r o ­
n u n c i a r u n a p l á t i c a , que e r a p a r a l o que 
s e le h a b í a i n v i t a d o 

E l . i n s i g n e c o n f e r e n c i a n t e d e c l a r ó que 
n o p r e t e n d í a e l o g i a r a l a s i n s t i t u c i o n e s 
a r m a d a s , cosa que s e r í a i m p r o p i a en 
a q u e l m o m e n t o , p e r o q u e bas t aba m i r a r 
r e t r o s p e c t i v a m e n t e su a c t u a c i ó n d e go­
b e r n a n t e p a r a . a p r e c i a r sus desvelos en 
f a v o r de t a n a d m i r a b l e s , t a n g l o r i o s a s 
i n s t i t u c i o n e s . 

E l s e ñ o r M a u r a e x p l i c a a c o n t i n u a c i ó n 
la. causa que i n f l u y ó en l a e l e c c i ó n de] 
t o m a q u e d e s a r r o l l a y d i c e que e l lo fué 
p o r ser el t e m a d é q u e m á s se. h a b l a en el 
m o m e n t o a c t u a l y q u e es c o m o esas pa ­
l a b r a s de v a r i e d a d de v a l o r q u e s i g n i f i ­
c a n m u c h o o no s i g n i f i c a n n a d a . 

d i v e r g e n c i a s 
nac iones . 

Y p r e g u n t a el i n s i g n e o r a d o r ^ ¿ Pue­
de o b l i g a r s e a c a d a n a c i ó n a no t o m a r 
l a s a r m a s ? ¿ S e p i e n s a es tab lecer l a p r i o ­
r i d a d ¿ d é c o n f e r e n c i a s i n t e r n a c i o n a l e s 
que p r e p a r e n t r a t a d o s de enlace de las 
nac iones? 

E l s e ñ o r M a u r a o p i n a que en cada, sen­
d e r o de esto h a y u n a de fensa de c a d a na ­
c i ó n p a r a e n t r a r en u n a L i g a . 

E l s e ñ o r M a u r a , d e s p u é s de unos p á ­
r r a f o s a d m í 7 a b l e s en los que a b o g a p o r 
l a i n c l u s i ó n de t o d a s l a s n a c i o n e s en Q! 
p l a n de c o n s t i t u c i ó n de l a L i g a , e x c l a m a : 

— S i h a de f o r m a r s e u n P o d e r s u p e r i o r , 
este. P o d e r t i e n e n que c o n s t i t u i r l o los 
g r a n d e s y los p e q u e ñ o s . 

Si h a y q u e e n t r e g a r u n a p a r t e de l a i n ­
d e p e n d e n c i a , s e r á e n t r e g a d a . 

Dice q u é W i l s o n f u l g u r a con u n l i n s i n ­
t é t i c o de j u s t i c i a y que eso es l a paz . 

S o l o en l a paz r e i n a l a j u s t i c i a , pe ro 
p a r a h a c e r l a j u s t i c i a h a y que cono­
c e r l a . 

L a s neces idades de los d i v e r s o s Es t a ­
r los son d i f e r en t e s . ¿ S e v a n a r e so lve r 
p o r e l m i s m o ra se ro? 

E n -los A r a n c e l e s , las V a l o r a c i o n e s y 
o t r a s cues t iones a n á l o g a s p o d r á habe r 
a c u e r d o : en los t r a n s p o r t e s y anexos a l 
m a r , etc., n o . 

Si c a d a e t c é t e r a iba. s ido u n m o t i v o de 
l u c h a y se desen t i ende de l a c i r c u l a r i ó i í 
de l a s a n g r e y d e l m ú s c u l o , s e r á l o m i s -

m m m m DEL m m m 

p a r a la c r e a c i ó n de u n T r i b u n a l s u p e r i o r 
que d i e r a f u t u r a s g a r a n t í a s de paz. 

i C o n c i e n z u d a m e n t e , en p a r í a l o s a d m i ­
r ab le s , que son s u b r a y a d o s p o r los 
a p l a u s o s c a l u r o s o s de la c o n c u r r e n c i a , 
el s e ñ o r M a u r a , a n a l i z a los ca to rce p u n ­
tos de W i l s o n c o n t e n i d o s en la n o t a d é 18 
de enero de 1918. 

E l s e ñ o r M a u r a d ice que en estos ca­
t o r c e p u n t o s t o d o era" i d e a l . 

Hace m á s t a r d e r e f e r e n c i a a las c i n ­
co bases de '27 de s e p t i e m b r e y e n t i e n d e 
que a q u í ya se m a r c a b a el f avofc i l i s i l l o . 

• C o n t i n ú a el i n s i g n e es tad i s ta su m a ­
r a v i l l o s a o r a c i ó n y d ice que si f a l t a la 
g e n e r a l i d a d h u b i e r a u n a so la rese rva 
en el t r a z a d o -del p l a n de l a L i g a de Na­
c iones y todos no e n t r a s e n en é l , la idea 
q u e d a r í a i n v e r t i d a . 

De no e n t r a r en l a L i g a — a ñ a d e — t o d o s 
c u a n t o s p u d i e r o n g u e r r e a r , f r en te a e l l a 
se f o r m a r í a o t r a . 

E n m i m e n t e , la g e n e r a l i d a d a b a r c a 
a l m u n d o en te ro . 

Yn v e o — e x c l a m a — q u e el t e l é g r a f o ha ­
b í a de m i r á m o s a la c a r a p a r a ver si 
somos de fiar ó no , y e n t i e n d o que n o 
e n t r a n d o todos en La L i g a no se puede, 
d e c i r que ba t e r m i n a d o l a g u e r r a . 

E l s e ñ o r M a u r a a f i r m a que s i e m p r e l a 
H u m a n i d a d ba buscado la pav. v s i e m p r e 
se ha e q u i v o c a d o , l o g r a n d o h a l l a r l a 
g u e r r a . 

Se r o ñ o r e a c o n t i n u a c i ó n e l i l u s t r e o r a -
( b y a lo i n t r i n c a d o de l P r o b l e m a y d ice 
que l a m a l d a d e n t r a en los h o m b r e s c o n . 
m á s c a r a , m o s t r á n d o s e p a r t i d a r i o de d a r 
a conpeer l a Idea a la o p i n i ó n . 

E n concep to de l s e ñ o r M a u r a este p r o ­
yec to t i e n e dos c a t e g o r í a s . 

U n a que se basa en la i n t e g r a sobera­
n í a del E s t a d o , y o t r a f o r m a d a p o r lo 
q u é e m a n a de los acue rdos de I a l l a v a . 
que p r o p e n d e n a h a c e r de la Soc iedad 
de N a c i o n e s u n ó r g a n o de donde ema­
nasen l a s o b l i g a c i o n e s p a r a f o r m a r u n a 

Pe ro l a o c a s i ó n es t a l — a ñ a d e — q u e ex i - s o b e r a n í a , 
g e que sobre u n a f rase se p a r e p o r e n t e r o S i g u i e n d o el caminí .» que l l e v a b a n l a s 
l a a t e n c i ó n . c o n f e r e n c i a s de L a H a y a , a ñ a d e , q u i é n 

D i c e el s e ñ o r M a u r a que v i v i m o s en sabe lo que se p o d r í a hacer , 
u n a é p o c a e n que t o d o e s t á e n f e r m e n t a - E l s e ñ o r M a u r a d ice que se debe aspi -
c i ó n . r a r a u n a r b i t r a j e , que e m i e n d a en l a s 
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e s t á r á en l a a r m o n í a , 
4 ' n a L i g a s i n g e n e r a l i d a d — a ñ a d . e — e s 

el espoleo d e l a f anoso a c t u a r de los ar­
m a m e n t o s . 

Si é s t o s quedaran r e l e g a d o s a l ú l t i m o 
e x t r e m o , los c o n f l i c t o s -sé a c e l e r a r í a n con 
exacc iones e c o n ó m i c a s , a n o s e r - q u e los 
h o m b r e s h a y a n c a m b i a d o de c o m o fue­
r o n hace s ig los . 

L a g m i ra se e n g e n d r a en l o s m o d o s de 
v i v i r . 

Se h a b l a de u n a n a c i ó n con m o n o p o l i o 
de exp los ivos . S i a s í f u e r a , esa n a c i ó n se­
r í a e l C é s a r . 

T e r m i n a d i c i e n d o que E s p a ñ a e s t á m u y 
b j o s de que se la toque , p e r o que p o r su 
p o s i c i ó n g e o g r á f i c a y su t e r r i t o r i o , h a de 
t ene r u n E j é r c i t o y u n a M a r i n a s u p e r i o -
res a su i m p o r t a n c i a . 

Don A n t o n i o M a u r a f u é o v a c i o n a d o en 
v a r i a s ocas iones y a l finalizar su m a g n í ­
fico d i s c u r s o , q u e d u r ó u n a h o r a y d i e « 
m i n u t o s . 

L A S O B L I G A C I O N E S D E L T E S O R O 

Se cubren en el día. 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 15 .—La s u s c r i p c i ó n de O b l i ­
gac iones de l Teso ro , a b i e r t a h o y , ha q u é 
d a d o c u b i e r t a e n t r e M a d r i d y las p r o v i n 
c í a s . 

N o h a y n o t a e x a c t a de l a s ope rac iones , 
pero se sabe que en ^ l a d r i d h a n c o n t r i ­
b u i d o a l a s u s c r i p c i ó n l a s s i g u i e n t e s en­
t i d a d e s b a n c a r i a s : 

B a n c o de l ' r q u i j o , c u a r e n t a m i l l o n e s . 
Hanco de B i l b a o , c u a r e n t a m i l l o n e s . 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o , ¿ 5 m i l l o ­

nes . 
H a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o , 18 m i l l o n e s . 
B a n c o H i p o t e c a r i o , t r e s m i l l o n e s . 
Ca ja P o s t a l , 15 mil lone:? . 
Sucesores de A . J i m é n e z , c i n c o m i l l o ­

nes. 
A l d a m a y C o m p a ñ í a , t r e s m i l l o n e s . 
O t r a s e n t i d a d e s se h a n s u s c r i p t o p o r 

dos. u n o y m e d i o m i l l o n e s . 
» * * 

En S a n t a n d e r se s u s c r i b i e r o n 5.7ór»,(M)i, 
pesetas, la m a y o r p a r l é p o r e n t i d a d e s 
b a n c a r i a s . 

E L S E Ñ O R 

FALLECIO EN E L DIA DE A Y E R 
A L O S 2 8 A Ñ O S DE E D A D 

habiendo recibido los Santos S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 

ra. s. F». 

S u desconsolada esposa d o ñ a I sabe l Rechedo; h i j a I s abe l ; m a d r e d o ñ a 
L u i s a Echazarre ta , v i u d a de Colonguos ; pad res p o l í t i c o s d o n M a r c e l J a u r e y y 
d o ñ a F ranc i s ca F e r n á n d e z ; h e r m a n o s d o n J u s t o y d o ñ a L u i s a ; h e r m a n o s p o l í ­
t i cos d o ñ a H o r t e n s i a C a b r e r o y d o n G e r a r d o S á e n z de Mie ra ; t í o s , sob r inos , 
p r i m o s y d e m á s pa r i en te s , 

S U P L I C A N a sus amis tades le e n c o m i e n d e n a Dios N u e s t r o S e ñ o r en 
sus o rac iones y as is tan a los funera les que, p o r e l e t e rno descanso de su 
a l m a , se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , lunes , a las diez, en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
de C o n s o l a c i ó n , y a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , que t e n d r á l u g a r hoy , 
d o m i n g o , a las doce, desde l a casa m o r t u o r i a , ca l le de San F e r n a n d o , n ú ­
m e r o 43, a l s i t i o de c o s t u m b r e , pa ra ser t r a s l a d a d o a l c e m e n t e r i o d e l 
Soto do la M a r i n a , donde r e c i b i r á c r i s t i a n a s e p u l t u r a ; f avores p o r los 
que les q u e d a r á n r econoc idos . 

L a m i s a de a l m a so c e l e b r a r á m a ñ a n a lunes , a las ocho y m e d i a , en l a c i ­
tada ig l e s i a de C o n s o l a c i ó n . 

San tander , 16 de f e b r e r o de 1919. 

L A P R O P I C I A , A g e n c i a de P o m p a s f ú n e b r e s de C e f e r i n o S a n M a r t í n , A l a m e d a 
P r i m e r a . 20 y 2 2 . — T e l é f o n o 4 8 1 . — S A N T A N D E R 

M U S I C A ^ T E A T R O S 
S A L O N P R A D E R A 

1 L a f u n c i ó n de l a C r u z R o j a . 
A y e r t a r d e , a las seis y m e d i a , se 've­

r i f i c ó l a f u n c i ó n o r g a n i z a d a a benef ic io 
de l a C r u z B o j a . 

A l l i n d o s a l ó n de la A v e n i d a a c u d i ó 
u n a numerosa y d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n 
c í a , Tjue o v a c i o n ó a i o s i n t é r p r e t e s d é la 
o b r a « A m o r t a r d í o » y sobre t o d o a F u ­
ga , que estuvo, c o m o s i e m p r e , m a g i s ­
t r a l . 

«A c a d a uno lo suVo» . 
E n l a f u n c i ó n de l a noche se e s t r e n ó el 

p a á o de c o m e d i a , o r i g i n a l de L i n a r e s R i 
vas, t i t u l a d o liA cada u n o lo s u y o » . 

L a o b r i t a es i n g e n i o s a y e s t á d i a l o g a -
ad con l a s o l t u r a y el buen g u s t o p r o ­
p i o s de su a u t o r : 

E l final de «A cada u n o lp s u y o » , no 
g u s t o a l p ú b l i c o , p r e c i s a m e n t e p o r ser 
t o d o l o c o n t r a r i o de lo que que q u i z á s 
o l p ú b l i c o esperase. 

I n t e r p r e t a r o n el ' i n g e n i o s o paso de co 
m d i a l a s s e ñ o r i t a s L a r r e a y Bass i y el 
s e ñ o r F o r t e s , y los t r es se h i c i e r o n acree­
dores a los a p l a u s o s de l a c o n c u r r e n c i a . 

G R A N C A S I N O D E L S A R D I N E R O 

M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de l a piel 

y tfifíliografia. 
A p l i c a c i o n e s de r a d i u m , r a y o s X fijos 

y t r a n s p o r t a b l e s . 
E l e c t r i c i d a d m é d i c a , m a s a j e , l u z , a i r e 

c a l i e n t e , etc. 
C o n s u l t a de diez a u n a . 

Mííe l Je . 2 0 ^ - T e l é f o n o n ú r o . 9 ? ° . 

J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u j í a g e n e r a l - E n ­
f e r m e d a d e s de l a m u j e r . — I n y e c i o n e s d e l 
606 y sng d e r i v a d o s . 

C o n s u l t a todos los d í a s , de once y me­
d i a a u n a , excepto los f e s t i v o s . 

B U R G O S . N U M E R O 1, 2.° 

ñNTOniO flLBERDI 
C I R U G I A G E N E R A L 

P a r t o s . — E n f e r m e d a d e á de l a m u j e r . — 
- V í a u r i n a r i a s . 

A M O S D E E S C A L A N T E . 10. 1 * 

Ricardo Ruiz de Pellón. 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

tío l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d -
C o n s u l t a de d iez a u n a y de t ree a seis. 
H a t r a s l a d a d o ra c l í n i c a a l a A l a m e d a 

P r i m e r a , n ú m « r o I , p r i n c i p a l , t e l é f o n o 

L a c o m p a ñ í a de V i l l a g c m e z . 
P a r a c u m p l i r m i debe r de d a r c u e n t a 

a l p ú b l i c o de- es ta n o v e d a d t e a t r a l f u i 
a y e r a l C a s i n o d e l S a r d i n e r o ' á ve r el de­
b u t de la c o m p a ñ í a d é V i l k ^ ó m e z y e l es­
t r e n o de la c o m e d i a i n g l e s a « L a s m u r a ­
l l a s de J e r i c ó » . 

E s esta o b r a u n a t r a d u c c i ó n de l a co­
m e d i a de S u t r o , b e c h a d i r e c t a m e n t e del 
i n g l é s p o r A l e j a n d r o M a r i s t a n y . 

L a c o m e d i a e s t á b i e n hecha , los ca rac ­
te res b ien d e l i n e a d o s , e l a s u n t o s in n i n ­
g u n a n o v e d a d , p e r o b i e n t r a t a d o , y sobre 
t o d o t r a t a d o c o n b a s t a n t e c o n o c i m i e n t o 
de l a t é c n i c a t e a t r a l . 

Es u n a d i a t r i b a c o n t r a l a a l t a socie­
d a d , c o n t r a l a e l e g a n c i a y l a f r i v o l i d a d , 
que m u c h a s veces p a s a de ser a l g o super ­
ficial y a c a b a p o r d e s t r o z a r en l a s perso-

glesa y f rancesa a la e s p a ñ o l a : las o r a ­
c iones en f r a n c é s e i n g l é s s i i e l e n ser b re ­
ves, m u y s u e l t a s ; j a m á s , p r a r a vez, se 
e n c u e n t r a n esos p á r r a f o s l i g a d o s , cons-
t r u i d o s con v a r i a s o r a c i o n e s u n i d a s y 
c o m p l e m e n t a V i a s de l a prosa e s p a ñ o l a ; 
de a q u í que, p o r r eg la g e n e r a l , las t r a ­
ducc iones ado lecen de este defecto, que 
les tiíTSe p e r d e r u n a g r a n p a i t e del in te ­
r é s , p o r q u e l u escena l a n g u i d e c e , pesa 
u n poco. 

Y este es el defecto de o Las m u r a l l a s 
de J e r i c ó » , defecto que los i n t é r p r e t e s son 
los p r i m e r o s en p a g a r , pues des luce m u ­
cho su l a b o r . 

S i n e m b a r g o , los d é la c o m p a ñ í a de 
V i l l a g ó m e z a y e r se h i c i e r o n a p l a u d i r , so­
b re t í i d o é l , v ü i a g ó m e z , que es tuvo eri a l­
g u n a s escenas—i' i i el t e r c e r ac to , p r i n c i ­
p a l m e n t e — m u y ace r t ado , y c o m p a r t i e n 
do sus a p l a u s o s con la s e ñ o r a Molgosa. . 

De los d e m á s a r t i s t a s tli0 i r e m o s oeu 
p a n d o en otros d í a s . 

L a p r e s e n t a c i ó n , m u y b i e n . 
* # « ' 

L o q u e n o es tuvo b i e n fué lo de apaga r ­
se l a l uz e l é c t r i c a , que , en e l C u s i n o , pa­
rece v á s i endo y a cosa de b r o m a , pues se 
e s t á r e p i t i e n d o c o n s t a n í e m e i i t e : lo que 
hace suponer- que m e j o r puede acbaca r se 
8 descu idos de la f á b r i c a e l é c t r i c a que a 
a v e r í a s i r r e m e d i a b l e s , 

D E B I L B A O 

La boda de UD hijo de Alba 
POR TELÉFONO 

• B I L B A O , 15 .—En el e x p r é s de h o y l l e g ó 
a n u e s t r a v i l l a él i l u s t r e p o l í t i c o d o n SMH 
l i a g o A l b a , ex m i n i s t r o de. I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a . 

V i e n e a a s i s t i r a la boda de su h i j o d o n 
C é s a r con la bel la s e ñ o r i t a C a r m e n c i t a 
G o v i l l a r . 

E n . l a e s t a c i ó n le e s p e r a b a n el ob i spo 
de Jaca , q u e b e n d e c i r á l a u n i ó n , los se­
ñ o r e s g o b e r n a d o r c i v i l , p r e s i d e n t e de l a 
A u d i e n c i a y o t r a s m u c h a s y d i s t i n g u i d a s 
p e r s o n a l i d a d e s , e n t r e l a s que se h a l l a ­
b a n los n o v i o s . 

L A S C O R R I D A S D E L V E R A N O 

Y a e s t á casi c u b i e r t a la s u s c r i p c i ó n de 
acc iones p a r a l a c o n s t i t u c i ó n d é la So­
c i e d a d T a u r i n a , de que h a b l a m o s d í a s 
pasados . 

A la l i s t a de s u s c r i p t o r e s bay que a ñ a ­
d i r los s i g u i e n t e s : 

D o n L e o n a r d o Mesones, s e ñ o r e s M a -
d r a z o y M o n a r . G a r a g e M u r í a s , Qjitrage 
Sa ie 'bo . d o n A n g e l l i o v i r a l l a . seuores 
Toca y Diez, d o n M a n u e l G a l d o n a , s e ñ o ­
res G ó m e z y V a l l i n a , d o n Gonza lo E l j -
za lde , d o n A n t o n i o R o j o , H o t e l R e a l , 
•Casino d e l S a r d i n e r o , s e ñ o r a v i u d a de 
O n t a ñ ó h , s e ñ o r e s H i j o s de Ce fe r ino San 
M a r t í n , d o n E l i a s H e r r e r o , d o n R u f i n o 
De l ayo , d o n E n r i q u e del R í o , s e ñ o r e s P é -

c i ó n de p a r a l e l a s p o r los s e ñ o r e s C o n r a ­
d o , l ' i ñ e i r o y M e l e r o ( R u p e r t o ) , v e r i f i ­
c á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n una c a r r e r a de 
p a t í n , en la que t o m a r o n p a r t e c i n c o co­
r r e d o r e s . 

E l r e c o r r i d o e r a de l á \ u e l t a s a l á pis­
ta , y l l egó en p r i m e r t é r m i n o , e scuchan­
do u n a g r a n o v a c i ó n , A l f r e d o Casuso. y i 
en s e g u n d o , R a f a e l M u ñ o z . 

l . uegu , l a s e ñ o r i t a M u ñ o z r e a l i z ó a l g u ­
nas e x h i b i c i o n e s en c o m p a ñ í a de su her­
m a n o , s i endo a m b o s m u y ap l aud idos ' . 

A c o n t i n u a c i ó n se r e a l i z a r o n v a r i o s 
asal tos , d e a r m a s , t o m a n d o p a r i e en el los 
ios s e ñ o r e a C a l v o , M i j a n c o s , M e l e r o , Se­
r r a n o , M e n d i v i l y los explorador-es M a -
zón y A l m i ñ a q u e , a f lo re te y sable , s i endo 
o v a c i o n a d o s . 

El ( p i i n t o n ú m e r o c o n s i s t i ó en sa l to s 
de a l t u r a , g a n a n d o M a n u e l D i e g o , q u e 
sa l to dos m e t r o s c i n c o c e n t í m e t r o ^ , y d l ó 
final a l a fiesta u n a i n t e r e s a n t e l u c h a j a ­
ponesa e n t r e los s e ñ o r e s M i j a n c o s y Me 
l e ro ( R . ) , v e n c i e n d o este ú l t i m o de u n a 
p resa de c u e l l o . 

Cuino f u e r o n m u c h o s los ap fausps a r r a n ­
cados a l p ú b l i c o con este n ú m e r o , se v o l ­
v i ó • Q r e p e t i r el e n c u e n t r o , l u c h a n d o los 
s e ñ o i e s M e l e r o y . M u ñ o z , que , c o m o e l 
a n t e r i o r , r e s u l t ó i n t e r e s a n t í s i m o , ven­
c i e n d o t a m b i é n e l s e ñ o r M e l e r o de u n a 
p r e c i o s a p resa en el b r azo . 

M u y sa t i s fechos p u e d e n es t a r los o r g a ­
n i z a d o r e s de esta fiesta p o r el r e s u l t a d o 
b r i l l a n t e que o b t u v i e r o n y e l p ú b l i c o "que­
d ó c o m p l a c i d í s i m o de l a m i s m a . 

.Vues t ra e n h o r a b u e n a a los s i m p á t i c o s 
d i r e c t i v o s de l a « U n i ó n D e p o r t i v a M o n ­
t a ñ e s a » p o r el é x i t o q u e a y e r t u v i e r o n . 

Los funerales del Duque de 
Sanio Mauro. 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á n , c o m o e s t á a n u n ­
c i a d o , en l a i g l e s i a de S a n Jo rge , d e l pue­
blo de L a s F r a g u a s , so lemnes f u n e r a l e s 
p o r el e t e rno descanso d e l a l m a de l d u ­
que de S a n t o M a u r o , ¡ l u s t r e , p r o c e r m o n ­
t a ñ é s , f a l l e c i d o r e c i e n t e m e n t e en la co r t e . 

I ' a i a a s i s t i r a estos f u n e r a l e s s a l d r á n 
m a ñ a n a , en e l p r i m e r t r e n , e l g o b e r n a ­
d o r c i v i l - s e ñ o r L a s e m a , e l a l c a l d e s e ñ o r 
L ó p e z D ó r i g a y C o m i s i o n e s de l a excelen­
t í s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y d e l A y u n ­
t a m i e n t o . 

T a m b i é n t enemos n o t i c i a s de q u e a 
a q u e l ac to r e l i g i o s o p i e n s a n a s i s t i r d i fe ­
r en t e s C o m i s i o n e s q u e - l l e v a n l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n de d i v e r s a s e n t i d a d e s - d e nues-
t r a c i u d a d , con ob je to de t e s t i m o n i a r u é 
esta f o r m a , a l a f a m i l i a del i l u s t r e m u e r ­
to , el c a r i ñ o que en esta su t i e r r a n a t a l 
se le p ro fe saba . 

Descanse en paz t a n nob le s e ñ o r . 

C O N T R A D O N J A I M E 

Un concejal levantisco 
M A D R I D , l á . — E l c o n c e j a l del A y u n t a 

m i e n t o de V a l e n c i a , s e ñ o r Helvesesr , u n ' 
pe r t enece a l p a r t i d o j a i m i s t a , h a p u b l i 

r e d a y L a s t r a d o n J u l i á n H e r n á n d e z , d o n cado u n fuer te a r t í c u l o c o n t r a d o n J a i 
F r a n c i s c o P a l a c i o , d o n S a l u s t i a n o F . Ca­
r r e r o , d o n F a u s t i n o C a v a d es, d o n A r g i -
u r i r o GebaUoS, d o n E l o y P a s c u a l , d o n j o -
sé L ó p e z , d o n D o n a t o A l v a r e z , d o n A n ­
d r é s H a y a , t a l l e r e s H i j o s d é W í n i c b s d o n 
S e g u n d o S á n c h e z , d o n T o i i b i o Cube ro , 
d o n C i r í a c o V i t i e n e s , d o i f J o s é B u s t a -
m a n t e ( B a r r i o , d o n Fe l i pe Ve lasco , d o n 
R a m ó n R í o s , d o n F é l i x G a r c í a , d o n Pe­
d r o A l v a r e z San M a r t í n , s e ñ o r e s R a m o s 
H e m i a n o s , d o n Roque Sordo , d o n A l e ­
j a n d r o M a t e , d o n R a m ó n H a y a C u é , d o n 
J o s é P a r d o , d o n A n t o n i o T a z ó n , d o n Ce­
l e d o n i o H e r r e r a , d o n S a l v a d o r C a p i n , se­
ñ o r a v i u d a de J e n a r o F e r n á n d e z , d o n 
C á n d i d o ( Ja rc ia , s e ñ o r e s Ib igadas , S á n ­
chez y C o m p a ñ í a , d o n I rim-itivo G ó m e z , 
d o n M a n u e l T o c a , d o n R a m ó n A r r a r t e , 
d o n R o d r i g o T e r á n , d o n F é l i x A / .p i l i c f r e -
ta , d o n M a n u e l C. Sota', d o n J u l i o H e r r a ­
r á , d o n Ped ro Pereda , d o n A n g e l Pedra 
Ja, d o n G. R o d r í g u e z P r i e t o , s e ñ o r e s Ra­
m í r e z y G r u ñ a , d o n R o b e r t o B a s á ñ e z , 
d o n E m i l i a n o M a t i l l a , s e ñ o r a v i u d a de 
N e g r e t é , d o n A n g e l Suero , d o n D o m i n g o 
C o n z á l e z , d o n A l f i o d o Mas i l l a , d o n Este­
b a n D í a z , d o n J u a n J o s é P é r e z , s e ñ o r e s 
H i j o s de M e n d í c o u a g u e , L a C r u z B l a n ­
ca , L a A u s t r í a c a , s e ñ o r e s P é r e z de l M o ­
l i n o y C o m p a ñ í a , s e ñ o r e s D í a z F . C a l v o , 
d o n M a n u e l R i v e r o , d o n A l f r e d o S a n » 
d o ñ a R o s a r i o y d o ñ a R a m o n a R a b a y la 
Soc i edad C a f é A n c o r a . 

N O T I C I A S D E P O R T U G A L 

V I G O , 15,—Se rec iben n o t i c i a s de Por­
t u g a l de haberse p r o c l a m a d ó l a R e p ú ­
b l i c a en V i a n a do Cas te lho y en V a l e n -
ca. 

O t r a s n o t i c i a s d a n cuen ta de a l g u n o s 
de ta l l e s referentes a iá. p r o c l a m a c i ó n de 
l a R e p ú b l i c a en O p o r t o . 

U n r e g i m i e n t o de i n f a n t e r í a f o r m ó en 
el p a l i o del c u a r t e l y el g e n e r a l P i m e n t e l 
dijo a los s o l d a d o s : Q u i é n q u i e r a s egu i r ­
m e que m e s i g a . 

L o s r e g i m i e n t o s 1S, 26 y .'!<) le s i g u i e . 
r o n . 

H e s p u é s se t r a s l a d a r o n a l c u a r t e l de 
A r t i H e r í a . 

l ' u o de los r e g i i n i e n t o s h i zo res i s t enc ia , 
pero d e s p u é s s é r i n d i ó ; lo p r o p i o o c u r r i ó , 
en los C e n t r o s (+e Cor reos y T e l é g r a f o s . 

E N E L A L C A Z A R 

Una función benéfica. 
Con e x t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n se cele­

b r ó a y e r en los locales de " E l A l c á z a r » l á 
a n u n c i a d a fiesta" d e p o r t i v a o r g a n i z a d a a 
benef ic io de l a A s o c i a c i ó n de C a r i d a d y 

ñ a s a t a c a d a s p o r ese m u n d a n o deseo t o d o g r u p o de E x p l o r a d o r e s , po r la « t l n i ó n De­
n o b l e s e n t i m i e n t o . p ó r t i v a M o n t a ñ e s a » . 

¿ Q u e m u c h a s veces h e m o s v i s t o este " E l A l c á z a r - » p r e sen t a l l a 

Joaquín Lombera Camino. 
A b o g a d o . — P r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s . 

V E L A S C O , i . — S A N T A N D E R 

m i s m o p e n s a m i e n t o y a d m i r a b l e m e n t e 
d e s a r r o l l a d o ? C o n f o r m e s ; p e r o en « L a s 
m u r a l l a s de J e r i c ó » le v e m o s u n a vez 
m á s y nos e n t r e t i e n e . • 

Nos e n t r e t e n d r í a m á s si l a c o m e d i a en 
e s p a ñ o l no a d o l e c i e r a del^ defecto gene­
r a l de l a m a y o r p a r t e ¿te l a s p r o d u c c i o ­
n e s ; ese d i á l o g o l á n g u i d o , t a n desmade­
j a d o , t a n c o r t a d o . 

L o s t r a d u c t o r e s no se d a n c u e n t a de l a 
e n o r m e d i f e r e n c i a que va de l a p r o s a i n ­

a n i m a d í s i m o 
aspecto p o r l a g r a n c a n t i d a d de p ú b l i c o 
que a l l í h a b í a . 

L a fiesta se c e l e b r ó r o n a r r e g l o a l p r o ­
g r a m a a n u n c i a d o y todos c u a n t o s en ella 
t o m a r o n p a r l e f u e r o n a p l a u d i d í s i m o s . 

D e s p u é s do h a b e r e j ecu t ado u n a s o b r a s - se rv ic io en ' M o l n e d o . 
m u s i c a l e s ta b a n d a de los E x p l o r a d o r e s , ' A l conocer l a n o t i c i a , que se le c o m u -
que. t o m a b a t a m b i é n p a r t e en e l f e s t i v a l , n i c ó c o n t o d a clase de p r e c a u c i o n e s , e l 
se Inzo u n a - e x h i b i c i ó n ' d e boxeo e n t r e los pobre p a d r e c a v ó en u n es tado de i n t e n -
s e ñ o r e s M u ñ o z , S a n g l a d e y M e l e r o . sa, p o s t r a c i ó n , " r e t i r á n d o s e a su d o m i c i 

S e g u i d a m e n t e se h i zo u n a d e m o s t r a - l i o i n m e d i a t a m e n t e . 

me, e n e l que d ice , e n t r e o t r a s cosas, 
que d u r a n t e la g u e r r a t u v o a q u é l oca­
s i ó n y m e d i o s p a r a d i r i g i r s e a los su­
yos y d a r l e s a conoce r su o p i n i ó n p a r a 
que f u e r a r e spe t ada ; an tes de d a r I n g a i 
a l ve rgonzoso e s p e c t á c u l o (pie a h o r a p re 
s e n t á n e l los en E s p a ñ a . 

H a c e c o n s t a r que r echaza l a a u t o r i d a d 
de d o n J a i m e , c o m o jefe de l a c o m u n i ó n 
y (pie c o n f í a en q u e s i h a y e s p í r i t u de 
c o n s e r v a c i ó n en el p a r t i d o , se r e u n i r á 
é s t e en c a d a r e g i ó n , p a r a que u n a ve: 
o í d o el p a r e c e r de todos , s é i m p o n g a a 
d o n J a i m e el c a s t i g o a que se h a h e c l u 
ac reedor . 

E n u n ó i o n s o T o í l 
Un Joven electrocutado. 

A n o c h e , a las diez a p r o x i m a d a m e n t e , 
i b a n v a r i o s j ó v e n e s p o r la A v e n i d a de 
A l o n s o ( i n i l ó n . 

A l l l e g a r f r en te a l a fuen te que exis te 
a l l ado del e d i f i c i o E x p o s i c i ó n , dos de 
estos j ó v e n e s se s e p a r a r o n de l r e s to de 
SUá c o m p a ñ e r o s , con ob j e to de beber 
a g u a . . , 

H a l l á b a s e u n o de e l los a b o c a d o a l ca­
ñ o c u a n d o de r epen te , s i n que se b a y a 
a v e r i g u a d o a ú n l a causa a que p u d o obe 
decer , se d e s p r e n d i ó e l f u e r t e a l a m b r e 
que, su je to a l a p a r e d , i m p i d e el m o v i ­
m i e n t o del poste a que con t a l fin e s t á 
a m a r r a d o . 

A l c ae r este a l a m b r e sobre los cables 
de l a " E l e d r a de Viesgon se e s l a t ab l e -
c i á el n a t u r a l c o n t a c t o e l é c t r i c o , l o 

ue d e t é r m i ñ ó q u e el e x t r e m o de a q u é l , 
os! i l a n d o , diese en el b r a z o de recho a 
u n o de los j ó v e n e s y en el pecho a l o t r o . 

E l p r i m e r o , l l a m a d o A l f r e d o P e l l ó n iGi 
fuentes , de diez y siete a ñ o s , f u é l a n z a ­
do, p o r efecto de l a s a c u d i d a e l é c t r i c a , a 
r e spe tab le d i s t a n c i a de l a fuen te . 

E l o t r o j o v e n , de q u i n c e a ñ o s de edad , 
l l a m a d o M i g u e l P i c a d o , r e c i b i ó , c o m o 

d e d t n ó s , u n go lpe con el a l a m b r e en el 
pecho. El i n f e l i z i n t e n t ó s e p a r a r l o , co­
g i e n d o el a l a m b r e c o n l a m a n o de recha 
y en a q u e l m o m e n t o q u e d ó e l e c t r o c u t a d o 

A los g r i t o s que d a b a el j o v e n A l f r e d o 
P e l l ó n a c u d i e r o n los g u a r d i a s de s e r v í 
c ió en a q u e l l a s i n m e d i a c i o n e s y los com­
p a ñ e r o s del d e s g r a c i a d o M a n u e l . 

I n g u a r d i a s e p a r ó con el b a s t ó n el 
a l a m b r e f a t a l , y , c o n el a u x i l i o de su 
c c i u p a ñ e r o s y los d e m á s j ó v e n e s ; t r a s l a ­
d a r o n a l i n f e l i z m u c h a c h o a l a Casa cíe 
SOCOITÓ, d o n d e \ l o s m é d i c o s de g u a r d i a , 
s . ' í i o r e s Ü o d e g a y O r t i z D o n , r econoc ie 
r o n a l c a d á v e r , a p r e c i á n d o l e u n a q u e m a ­
d u r a en la m a n o de recha . 

D i c h o s doc tores e x t e n d i e r o n el c e r t i f i ­
cado de d e f u n c i ó n , en el c u a l se h i z o 
c o n s t a r que M a n u e l h a b í a m u e r t o elec 
t r o c u t a d o . 

F l hecho f u é pues to en c o n o c i m i e n t o del 
.1 u / g a d o de g u a r d i a , a c u d i e n d o i m i i e d i a -
l a m e n t e a la Casa de S o c o r r o el j uez , se­
ñ o r Z a p a t e r o y el a c t u a r i o s e ñ o r P e l a y o . 

E l s e ñ o r Z a p a t e r o t o m ó d e c l a r a c i ó n a 
los a m i g o s del pobre M a o u e í y o r d e n ó 
el t r a s l a d o del c a d á v e r a l d e p ó s i t o j u d i 
c i a l . 

E l i n f e l i z m u c h a c h o e r a h i j o de u n 
g u a r d i a , que anoche es taba p r e s t a n d o 

HiiK I h L E F O N O 
L a v a l l a d a Cedaceros. 

M A D I U I ) , 1 5 . — D u r a n t e las p,., 
h o r a s de la m a d r u g a d a e l s e ñ o r V¡ J1 
e n v i ó u n a b r i g a d a de obre ros p a i ü J 
t i t u i r con otra- la v a l l a " d e su fiucail 
caille de Cedaceros . 

L a s o p e r a c i o n e s de r e c o n s t r u c G M 
m i n a r o n a los nueve de l a m a f i a n j 

R á p i d a m e n t e la n o t i c i a l l egó u f.(¡. 
m i e n t o de los e s t u d i a n t e s de la r ^ . 
d a d C e n t r a l e I n s t i t u t o s , quienes seJ 
g i e r o n en m a n i f e s t a c i ó n a l a citada J 
p a r a d e s t r u i r la v a l l a , p o r es t imar qu* 
r e c o n s t r u c c i ó n s u p o n í a u n reto. 

E n efecto ; m o m e n t o s m á s ta rde M 
u b i a r e a l i z a d a d u r a n t e la madíród 
q u e d ó des t ru ida . . 

L o s e s t u d i a n t e s se l l e v a r o n a lgun j 
las t a b l a s , l e v a n t á n d o l a s en alto 
t ro feos , - o f r e c i é n d o s e l a s a las a u ^ | 
des. 

L o s escolar-es r e c o r r i e r o n varias ea 
d a n d o i n u e r a s a l c a c i q u i s m o . 

A l a s doce y m e d i a , o t r o s grupos-^ 
t i id iant .es p roceden tes de la Facultad 
M e d i c i n a f u e r o n a l a ca l le de refértó 
p r e n d i e n d o fuego a los res tos de lava 

C u a n d o se e n c o n t r a b a n realizando 
o b r a s u r g i ó u n i n d i v i d u o , el cual DK 
f e s t ó ser h i j o d e l s e ñ o r V i t ó r i c a , aposi 
f a n d o a los e s t u d i a n t e s p o r su dosatw 
do proceder-. 

Los escolares i n t e n t a r o n agredir] 
r r i e n d o t r a s él h a s t a l a .cal le de Ale* 

En é s t a e l h i j o d e l s e ñ o r VitóiM 
m e t i ó en u n a casa , t e n i e n d o (pío cprnj 
p o r t a l p a r a que n o pene t r a sen en m 
m a n i f e s t a n t e s . » 

A las c i n c o de l u t a r d e se r e u n i o i 
l a cal le de A l c a l á a l g u n o s grupos m 
t u d i a n t e s , a c u y o f r e n t e i b a n cuatraj 
ñ o r i t a s de l a F a c u l t a d de Medicina,j 
g i é n d o s e t odos a l a D i r e c c i ó n general 
S e g u r i d a d p a r a p e d i r l a l ibe r tad dt 
d e t e n i d o s esta m a ñ a n a . 
. C u a n d o l l e g a r o n y a es ta l lan lusarjl 
l ados en sus casas. 

C o n t r a el s e ñ o r Borbolla. 
S E V I L L A , 15 .—Organ i zado parios 

¡ u d i a n t e s oe l a U n i v e r s i d a d , 
b r a d o hoy u n m i t i n , p r e s i d i d o poi 
c a t e d r á t i c o s , p a r a p r o t e s t a r cont;' 
sucesos d e s a r r o l l a d o s en Granada. 

T e r m i n a d o el ac to , l o s asistentes SÍ 
l a d a r o n en m a n i f e s t a c i ó n a l Gobieni 
v i l p a r a e n t r e g a r l a s conclusiones 
nadas . 

N u m e r o s o s g r u p o s de estiuliarifi 
M e d i c i n a r e c o r r i e r o n las calles de las 
pOS, d e t e n i é n d o s e f r en te a l C/rcu«j 
r a l y d a n d o g r i t o s de ( ( ¡ A b a j o l lorbi 
« ¡ M u e r a el c a c i q u i s m o ! » . 

i n m e d i a t a m e n t e se d i r i g i e r o n afee 
de F e r n á n d e z y G o n z á l e z , donde wi 
del ex m i n i s t r ó s e ñ o r B o r b o l l a tiene 
t a l a d a su f a r m a c i a . 

Los m a n i f e s t a n t e s aped rea ron 
b l e c i m i e n t o . 

E l s e ñ o r B o r b o l l a s a l i ó , araeM 
con u n r e v ó l v e r , 
" Es to 'h izo q u e los escolares arrecil 

l a p e d r e a . 
I na p i e d r a , l a n z a d a n o se sane (lí 

de, ab a n z ó a l j o v e n F e r m í n Alarcón, 
d i n i é n d o l e en l a c a r a u n a herida od 
sa de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

L o s m a n i f e s t a n t e s h a n recorridi 
ca l les con e s t a n d a r t e s y c a n t a ™ 
m o s f u n e r a l e s . 

L u e g o se t r a l a d a r o n a l ccmcnteriij 
r a t e r m i n a r el s i m u l a c r o , dando 
t u r a a l pe le le que s i m b o l i z a el cae 
mo d é G r a n a d a , h a c i é n d o s e iguaí 
con o t r o ( ¡ue s i m b o l i z a a l de Sevilfe, 

E l final de u n caciquismo 
G R A N A D A , l á . — A y e r transciirnc 
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- Se a c ó 
Carabine 
del E j é r c 
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fas las 1 
Éjontrera.' 
• T a i a b i é 
de g é n e r 
aprelieiis! 

Se ba i 
ile en la 
'•'•guian 1 
P A d u a n 

Se a(l( 
p e no h ¡ 

d í a c o n t r a n q u i l i d a d , GOntribuSffl 
poco a e l lo la t o r r e n c i a l l l u v i a que 
s i n cesar. 

L a D i p u t a c i ó n c e l e b r ó s e s i ó n , 
t i e n d o n i n g ú n d i p u t a d o lachiquist 

Se a c o r d ó p r o t e s t a r c o n t r a los 9 
y se l e v a n t ó l a s e s i ó n en s e ñ a l w 

E n e l de spacho d e l presidente 
A u d i e n c i a se c b n s t i t u y ó el juez ^ 
e n c a r g a d o de d e p u r a r los hecbog 
dos e l d í a 11. 

l ' a r ece ser q u e se a c o r d ó comm 
l a s ges t iones y q u e los pe r i t o s4 
d i c t a m i n e n s i los o r i f i c i o s que. ej* 
l a f a c h a d a de l a U n i v e r s i d a d 
p r o d u c i d o s p o r b a l a s de f u s i l . . 

D i s g u s t a d o s los socios de l Casi** 
c i p a l p o r l a a c t i t u d de l a d i B M 
a m p a r ó y d i o r e f u g i o d í a s arites 
sucesos a l s e ñ o r L a c h i c a , se hair 
en J u n t a g e n e r a l , a c o r d a n d o 
la D i r e c t i v a . 

L a s i t u a c i ó n de l A y u n t a m i e n t ó 
t r a o r d i n a V i a , pues n a d i e e s t á * 
de l m i s m o . 

E l ed i f i c i o es v i g i l a d o p a r a quf 
c h i q u i s t a s no i n t e n t e n l levarse 4| 
tos que les c o m p r o m e t e n . 

E l p r o p i e t a r i o del l o c a l donde ^ 
t a l a d o el C í r c u l o L i b e r a l , ba conw 
a s u p r e s i d e n t e s e ñ o r Lachjc* 
desocupen , c o n c e d i e n d o u n p l ^ 
d í a s , pa sado el c u a l d i s p o n d r é 
h u c i ó . 

L a A s o c i a c i ó n de Dependient<|8 
m e r c í o ha d e s t i t u i d o a l s e ñ o r Lafr: 
t í t u l o de jefe h o n o r a r i o de la n11 

L a v i s i t a de inspecció'1-
M A D R I D , 15 ( m a d r u g a d a 1 . 7 ^ . 

c r é t a r i b "oe G o b e r n a c i ó n man i f^B 
p e r i o d i s t a s que el o f i c i a l del 
l i s i a d o , n o m b r a d o p a r a r e a l i z a r * 
ta de i n s p e c c i ó n en el Ayuntan)1! 
G r a n a d a , ba s u s p e n d i d o la ^ 
que se ba a c o r d a d o a m p l i a r Ia 
c i ó n a -la D i p u t a c i ó n . 

A d e m á s del o f i c i a l c i t ado . 
bles de H a c i e n d a s a l d r á n para j 
c u a n d o r e c i b a n las ó r d e n e s "I"1 
• w w v w w w w i v w v w w v w v w w w 1 

4bil io LóP1 
C I R U J A N O T O C O L O G O 

P a r t o s y • n f e r m e d a d e s d« I8 • 
C o n s u l t a de 12 a 2 . — T e l é í 0 " 
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Julio Cortigue1 
M E D I C O - 0 I R U 4 A H 0 
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É l l - P C J E B L O C Á N T A B R O 

EL. MOMENTO POLITICO 

ba s e m a n a e n t r a n t e s e r á p r ó d i g a 
e n a c o n t e c i m i e n t o s p o l í t i c o s . 

i zgando al s e ñ o r de ^las.-EI s e ñ o r Jimeno, e s t á mejora-
.£1 ministro de Abastecimientos continúa mandando te­

legramas a los gobernadores. 
F | estado de g ü e r a en O r a a n d a . 

M A D H I I K 1 5 — E s t a m a d r u g a d a confe-
¡ó éJ conde de R o m a n o n e s p o r t e l é -

,VIU' 
(on" 

,.,,11 eí gobe r r i ado i " i n t e r i n o ele ( i r a -

Oicl ia a u t o r i d a d lo p a r t i c i 
b i n a b a t r a n í f u i l i d a d 

casi seguro que tnaQana o pasack) 
. ' . i f i f i e l G o b i e r n o el es tado do g u e r r a 

.iV.U'l'i , , _ .. . .v.i. , . ,; . . , , — 

p ó que en l a 
i i i a t n - i a l . 

\ pesa sobre a q u é l l a p ó b l a c i ó n . 
Los atentados personales . 

i Ljego c o n f e r e n c i ó el p r e s i d e n t e del 
ronfteio con el g o b e r n a d o s c i v i l de I k i r -
nlona, p i d i é n d o l e a m p l i o s i n f o r m e s 'del 

'" 'Uináto c o m e t i d o en la p e r sona de u n 
Kbnuior d r « L a f.auadieus .M,. 

i os f recuentes a l e n t a d o s que se come.-
' la c i u d a d c o n d a l p r e o c u p a n la 

X n c i ó n del ( i o b i e r n o . 
| ) i ¡ " M1" ' b a b í a c o n f e r e n c i a d o con el 

ministro de r . racia y J u s t i c i a acerca de 
l,s dos nuevos a t enUidos (pie -se r e g i s t r a -
!,',„ con t r a los ¡ ¡ a i r ó n o s de B á r c e l o n a , 
b o r d á n d o s e n o m b r a m i e n t o de u n juez 
Upécial p a r a l a i n s t r u c c i ó n de l s u m a r i o . 

T i in ib ién m a n i f e s t ó que el l unes p róJ t i -
iiio se c e l e b i ' a r á ( l onse jo de m i n i s t r o s en 
1' p r e s idenc ia . 

L a l engua c a t a l a n a . 
H a b l a n d o d e s p u é s el conde de R o m a -

dones con los p e r i o d i s t a s , e o n f i r m ó que 
c| rector de l a U n i v e r s i d a d de B a r c e l o 
,,¡1 hab ía p e d i d o a u t o r i z a c i ó n p a r a que 
los e s tud ian tes p u d i e r a n en las clases 
po'nleslar .en c a t a l á n a las p r e g u n t a s que 
L jrs h i c i e r a ; pe ro el m i n i s t r o de í n s -
t rncr ión p ú b l i c a , s e ñ o r S a l v a t e l l a , b ; i d i -
J*ó que en t a n t o no se leg i s le en t a l sen-
tido, hay qne a tenerse a las leyes v i g e n ­
tes. 

L a hue lga de periodistas . 
D e s p u é s se o c u p ó de l a h u e l g a (!<• pe­

riodistas en a m b a s ( ' . ¡ m i a r a s , i n s i n ú a n 
¡jo que el ( ( b o i c o t a g e » p a r e c í a a b s o l u t o 

fQ toda clase de n o t i c i a s p a r l a m e n t a ­
rias, pero (pie no obs tan te , él d a r á las 
be ' tenga . 

E n G o b e r n a c i ó n . 
f,| i i i iuisl .ro de l a G o b e r n a c i ó n so en­

cuentra m u y m e j o r a d o de su d o l e n c i a , 
herp no ha c o n c u r r i d o a l m i n i s t e r i o , po r 
haberle a conse j ado los m é d i c o s (pie gua r -
,1,. el i m i y o r reposo. 

El subsec re ta r io de ( l o b e r n a c i ó n confe-
renció con el s e ñ o r J imeno , i n f o r m á n d o ­
le ¡je las n o t i c i a s r e c i b i d a s de p r o v i n c i a s . 

También v i s i t ó a l p re s iden te del Con 
BCjo, para d a r l o n o t i c i a s l l egadas de Se­
villa y ( ¡ r a n a d a . 

Según los despachos e n v i a d o s po r los 
gobernadores de d i c h a s c a p i t a l e s , la 
Ir^nqúi l idad i m p e r a en las c o m a r c a s de 
su? respectivos m a n d o s . 

L a s subs i s t enc ias . 
íA m i n i s t r o de A b a s t e c i m i e n t o s ha d i -

rigiáfi t e l e g r a m a c i r c u l a r a los gober-
nfldores c i \ i l e s . como p re s iden t e s de las 
Jimias p r o v i n c i a l e s de Subs i s t enc ia s , pa­
ñi t/ne c u a n d o los a r t í c u l o s de p r i m e r a 
necesidad se s u s t r a i g a n del m e r c a d o I n -
(Hida i iH ' i i l e o se of rezcan a p rec io su 
perior del de lasa , i m p o n g a n el m á x i 
níiim de m u l l a , y s i . a pesar de esta co­
rrección, pe r s i s t en en su a c t i t u d , se i n -
naiilen de é s t o s , s i n p e r j u i c i o de i n s t r u i r 

^ H ^ d i e u l e cot í a r r e g l o las p r e v e n -
CÍMIICS r e g l a m e n t a r i a s . 

De H a c i e n d a . 
.El m a r q u é s de C o r t i n a ha c e l e b r a d o 

glía con fe renc i a c o n los d i r e c t o r e s gene­
rales de C a r a b i n e r o s y A d u a n a s , p a r a 
evitar el c o n t r a b a n d o en la f r o n t e r a p o r 
tugiiosa. 

- Se a c o r d ó a c o r d o n a r l a con f u e r / a s de 
Carabineros, s i n r e c u r r i r p o r a h o r a a las 
del E j é r c i t o . 

El p l á n do d i s t r i b u c i ó n de d i c h a s fuer­
zas las h a r á p e r s o n a l m e n t e el g e n e r a l 
Gbntreras. 

E s t a d o es m u y p o s i b l e q u e se q u e d a r a f o r 
m a n d o p a r t e d e l G o b i e r n o . 

Se supone que e l s e ñ o r A r g e n t e p a s a r á 
a l m i n i s t e r i o de F o m e n t o , y a A b a s t e c i ­
m i e n t o s i r a el s e ñ o r M o r ó t e . 

L a c a r t e r a de H a c i e n d a l a d e s e m p e ñ a ­
r á el m a r q u é s de C o r t i n a . 

S e r á q u i z á m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
el s e ñ o r R u i z J i m é n e z . 

O í . r e r c s en P a l a c i o . 

toso e n t r e el « R a c i n g » y e l « S i e m p r e A d e 
l a n t e » , que a m b o s s e r v i r á n d e e n t r e n a 
m i e n t o , y p o r l a s j u g a d a s q u e sus « e q u i -
p i e r s » r e a l i c e n s e r á i n t e r e s a n t e . L o s « o n 
ce» se p r e s e n t a r á n b a j o l a s i g u i e n t e a l i 
n e a c i ó n : 

« S i e m p r e A d e l a n t e » : 
Q u i j a n o , 

M a n o l o , Casuso, 
í > a l a g u e r . C a m p o , M o r á n , 

M a t e o , A q u i l i u o , I b a s e t a , I r i m i a , Gac i 
« R a c i n g » : 

B a r b o s a , O r t i z , D í a z , Madra-zf) , A g ü e r o 
C a v m , A g ü e r o ( T . ) , T o r r e , 

S a n t i u s t e , C a m p u z a n o , 
A l v a r e z . 

S u p l e n t e s : iRa rbosa ( D . ) , G o n z á l e z , 
G a r c í a ( W . ) -

Las s e ñ o r a s t e n d r á n e n t r a d a g r a t u i t a 
Pedes tr ' smo 

A las once en p u n t o se c e l e b r a r á el 
" c r o s s » de e n t r e n a m i e n t o p a r a l a selec­
c i ó n s a n t a n d e r i n a q u e a c u d a a S a n Se-

É s t a m a ñ a n a ha es tado en P a l a c i o a1 b a s t i á ^ E l d . n e r a r o que s e g u . r á n l o s 
v i s i t a r a l Rey u n a C o m i s i ó n de o b r e r o s ! • ' ^ > ™ } ^ " f g p u b l cado a y e r en este 

c a t ó l i c o s , p r e s i d i d a p o r d o n A n t ó n L Pf™JS? w S ^ ¿ ? o ^ , ' í el m u e l l e e m b a r c a d e r o . 
e r d o n e t . 
E l m o t i v o de su i d a a P a l a c i o no f u é | E1 t(e ^ I1 . l c iona l q u e 8e v e r i f i c a r á & 

^St*} de W** c o n 01 M o n a r c a de l d í a 23 en l a B e l l a E ¿ o v a a c o n s t i t u i r 
u n é x i t o c l a m o r o s o p a r a l a F e d e r a c i ó n 
A t l é t i c a G u i p u z c o a n a , o r g a n i z a d o r a d e l 
m i s m o . 

E l n ú m e r o de i n s c r i p t o s a sc i ende a 59 

m o \ i m i e n t o soc i a l . 
E l Rey o f r e c i ó a los o b r e r o s su i n c o n d i - j 

clonad a y u d a p a r a t o d o c u a n t o f u e r a p re ­
ciso, i 

E l S o b e r a n o h i z o t a m b i é n g r a n d e s e lo -1 
g ios de la clase o b r e r a , a l e n t a n d o a sus 
v i s i t a n t e s a s e g u i r l a o b r a - d e s i n d i c a c i ó n 
c o m e n z a d a . 

J u z g a n d o a u n edi l . | 
En casa de l s e ñ o r D á t o se r e u n i e r o n h o y 

todos l o s conce ja les de l a . n i n o r í a con­
s e r v a d o r a de l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d 
p a r a t r a t a r do l a d e n u n c i a h e c h a a y e r 

y e l de p r e m i o s a 25, s i n c o n t a r l a Copa 
F o r o n d a . 

Se r u m o r e a que l a s a l i d a s e r á d a d a p o r 
Su M a j e s t a d ej R e y . 

L a s a u t o r i d a d e s f o r m a r á n p a r t e de l 
. L i r a d o y p o r p r i m e r a vez t o m a r á p a r t e 
u n e q u i p o m i l i t a r , el d e l r e g i m i e n t o de 
S i c i l i a . 

V a m o s a r e c o r t a r unos p á r r a f o s de l a 
por dem M i g u e l M i i n r a c o n t r a d o n A l v a - g ú ^ e m m G m r % a 0 m a (.sta 

E n v i s t a de lo o c u r r i d o no h a s i d o n o m -
o r a d o el s e ñ o r De B l a s j e f e de l a m i n o ­
r í a c o n s e r v a d o r a de l M u n i c i p i o m a d r i ­
l e ñ o . 

L o s reg ional i s tas . 
l i e m o s t e n i d o o c a s i ó n de h a b l a r con. 

u n p e r s o n a j e r e g i o n a l i s t a . 

c o m o o r g a n i z a d o r de l p r i m e r o y s e g u n d o 
«Ci 'oss» n a c i o n a l , ce l eb rados en M a d r i d , 
h a e n v i a d o a l o s f e d e r a t i v o s g u i p u z c o a -
nos u n p r e c i o s o es tuche, c o n t e n i e n d o u n a 
petaca, y u n a c a r t e r a , y l a t r i b u I n d i a n , 
e n t u s i a s t a p e ñ a d e p o r t i v a de l a m i s m a 
l o c a l i d a d , c o n t r i b u y e con u n a a r t í s t i c a 

Nos h a b l ó de l C o m i t é e j e c u t i v o de l a í l " s t i n s i a l n i á s ^ de l o s 
. M a n c o m u n i d a d , d e l que f o r m a n p a i t e los 
s e ñ o r e s C a m b ó , L e r r o u x y J u y e t . 

D é los a c u e r d o s a d o p t a d o s en l a r e u n i ó n 
le ese C o m i t é n o h a y r e f e r e n c i a a l g u n a . 

Solo se sabe,/que son m u y . i n i p o r t a n t e s 
y d e s u m a g r a v e d a d . 

L o s r e u i n d o s seb a n j u r a m e n t a d o p a r a 
no c o m u n i c a r n a d a ' a n a d i e . 

De l a fecha de l a l l e g a d a d e l s e ñ o r Cam­
bo a M a d r i d n o se sabe p a l a b r a . 

No e r a cierto. 
Se d e s m i e n t e que el R e y v a y a a F r a n ­

c i a e I n g l a t e r r a , c o m o se h a p r o p a l a d o 
e s t o s d í a s . 

L o de G r a n a d a . 
M a ñ a n a s e r á l e v a n t a d o el es tado de 

g u e r r a en G r a n a d a . 

Wíison a América. 
I'OH TELÉFONO 

c l a s i f i c a d o s . » 
E l recorr ido . 

S a l i d a d e l paseo de A t o c h a , b a r r i o de 
E g u í a , A l c o l e a , p u e n t e de L e y ó l a ( k i l ó -
m e r o 2 ) , p o r L o y o l a , c r u c e de, l a ca r r e t e ­
r a con el t r a n v í a do H e r n a n i : a l a dere­
c h a c a m i n o p a r t i c u l a r de L i b o r i o - e n e a ; 
c á m p p t r a v i e s a p o r A c h a g a y V a q u e r í a 
d e l A s i l o , f r e n t e A s i l o R e i n a \ v i c t o r i a ( fa­
chada p r i n c i p a l ) y lo r o d e a r á n p o r l a ca­
r r e t e r a a C h o m i ñ e r i e a , h a s t a l a t e r m i n a ­
c i ó n del bosque de A l c a n o ; v i r a j e a l a de­
recha y a c a m p o t r a v i e s a p o r t e r r e n o s do 
l a g r a n j a A r t e a g a ba s t a M a r l u t e n e so­
bre el f e r r o c a r r i l y e n t r a r á n en ta c a r r e ­
tera g e n e r a l f r e n t e a V i l l a A/ .e l ine . Des­
p u é s de] p u e n t e de M a r t u t e n e se v i r a r á 
a la i z q u i e r d a y p o r l a c a r r e t e r a , p u e n t e 
de B a l é r d i y m a n z a n a l e s de G a r r o s t e g u i , 
se s u b i r á a c a m p o t r a v i e s a has ta G a r r o s ­
t e g u i . Díesde a q u í , p o r el c a m i n o v e c i n a l , 
a l a c a r r e t e r a de l S a n a t o r i o y U l i a y lue­
go a l p u e n t e de l S a n a t o r i o , y p o r C h o m i -
ñ e n e a , L ó y o l a , p u e n t e de L o y o l a y A l c o -

P A R I S . — - E l p r e s iden te W . l s o n y su es- ^ a ' A t p k a (Hegada). T o t a l , once k i l ó -
posa s a l i e r o n p a r a Hresf a l a s 8.20. 

A las nueve y c u a r t o z a r p ó el b u q ^ e 
que l o s c o n d u c í a , c o n v o y a d o p o r e l « N u e ­
vo M é j i c o » . 

D E P O R T E S 

El campeonato de Espaüa, 
se corre-á en Santander 

C i c l i s m o . 
i a r a o r g u l l o do n u e s t r a t i e r r a , p a r a 

j u b i l o de los d e p o r t i s t a s s a n t a n d e r i n o s , 
•y c o m o p r e m i ó a l e n t u s i a s m o de los d i g ­
nos d i r e c t i v o s de l a U n i ó n C i c l o M o t o r i s ­
ta S a n t a n d e r i n a , se va a c e l e b r a r en las 

., • c a r r e t e r a s m o n t a ñ e s a s e l c a m p e o n t o es-
fc Jítt" " i a c u n l " 1 , l " " (,pf;,?s v o n t a s : p a ñ o l de c i c l i s m o . 

P o r p r i m e r a vez se corre, u n a p r u e b a de p g é n e r o s d e n u n c i a d o s p a r t i c i p e n sus 
breheosores . 

* * * 
[í^Se ba r e u n i d o la C o m i s i ó n (pie e n t i e n ­
de en la r e f o r m a de las O r d e n a n z a s que 
regulan los s e r v i c i o s de A d m i n i s t r a c i ó n 
(to Aduanas . 

Se a d o p t a r o n i m p o r t a n t e s acue rdos , 
, l , | • • no han s ido hechos p ú b l i c o s . 

Sustanc ioso t e l e g r a m a . 
I-a . l u v e n t u d L i b e r a l a u l o n o m i s l a de 

Parcclona ha e n v i a d o a l d i p u t a d o so-
"0? Sala el s i g u i e n l e ( e l e g n i m a p r o l e s 
lando de su a c t u a c i i m en el p l e i t o de la 
p t o n o r n í a : 

"La . l u v e n t u d Libe.ral d o m o c r á l i c a a u 

t a l í n d o l e en n u e s t r a c iudad" y no reco r ­
d a m o s q u é se ' h a y a ce l eb rado n i n g u n a 
m a n i f e s t a c i ó n s p o r t i v a que pueda i g u a ­
la r se a e l la , 

Ei j f ú t b o l , m o t o c i c l i s m o , p e d e s t r i s m o , 
etc., etc., h e m o s p r e s e n c i a d o b r i l l a n t e s 
t o rneos , de c a m p e o n a t o s r e g i o j i a l e s , pe­
ro n u n c a u n c a m p e o n a t o de E s p a ñ a t u v o 
l u g a r . Cábele, pues , l a h o n r a de t e n e r 
p e n d i e n t e a los- a l i c i o n a d o s e s p a ñ o l e s de l 
l e M i l t a d o de u n c a m p e o n a t o de c i c l i s m o 
a l a U n i ó n C i c l o M o t o r i s t a , a esta e n t i d a d 
que , no c o n t e n t a con h a b e r confecc iona ­
d o u n p r o g r a m a s p o r t i v o d i g n o de i l ü e s -

toiomisla, p ro tes ta c . ü i t r a . Y (•aiVibio íb '. t l i l i m p o r t a n c i a d e p o r t i v a , ha s a b i d o 
M i h i d observada en us ted con re fe ren- c r i s t a l i z a r y l l e v a r a l a p r á c t i c a l a fe l iz 
üa a los deseos de C a t a l u ñ a expresados ' i d e a l a n z a d a p o r F o j o eri e l b a n q u e t e de 
"" " I E s l a l u l o a u l o n o m i c o , a p r o b a d o on Los s e ñ o r e s C o r r o - A r r í , de s o l i c i t a r de l a 
p « n n e a s a m b l e a de a l ca ldes , que con- U n i ó n X ' o l o c i p é d i c a E s p a ñ o l a el campeo-

con las m a n i f e s t a c i o n e s hechas * ñ a t o c i c l i s t a p a r a S a n t a n d e r . Y a se li¿i 
PW* usted a esta J u v e n t u d en su e x c u r l o g r a d o , hemos c o n q u i s t a d o u n t r i u n f o 
P n ¡i T a r r a s a con m o t i v o de la d i i n i - m á s p a r a n u e s t r a h i s t o r i a d e p o r t i v a y . 

jle la D i r e c c i ó n g e n e r a l de Comer- en p a r t i c u l a r , p a r a l a U . C. M . 
. ' I ' ' | l ' '( |Ue el a m b i e n t e p o l í t i c o de M a ^f e l i c i t é m o n o s de el lo y a g r a d e z c a m o s a 

«6 a s f ix i aba , a l e n t á n d o n o s p a r a que C o m i t é D i r e c t i v o de l a ' V e l o c i p é d i c a esta 
iih «!??/M!a , 'on e' s e ñ o r R o i g y Hergada h o n r o s a d i s t i n c i ó n que a l a M o n t a ñ a h a 
"9 Partid 

iigJv M o n á r q u i c o y e s p a ñ o l , no t u v i e r a dice, el s e ñ o r V i a m o n t e , p a r a d a r m a s irS-
" v i n c u l o que le h i c i e r a depende r p n i s o ¿ j d e p o r t e c i c l i s t a e n t r e n o s o t r o s . 

t n 6 t a m e n t e a u t o n o m i s t a que , c o n c e d i d o y que s e r v i r á , c o m o m u y b i e n 

Ó . Opt imismos p o l í t i c o s . 
• lele del C o h i e r n o h a 
i ' " ' la 
ial S( 

t j /^S»no.s p o l í t i c o s r e l a c i o n a n 
swa con una c o n f e r e n c i a que 
i Komnnnnoc l i a ce l eb rado con romanones 

l a cues-
el conde 

e l so 

| é fes p 

L o r c r e e r l o de g r a n i n t e r é s p a r a los 
m a n i f e s t a d o lec tores , i n s e r t a m o s a c o n t i n u a c i ó n l a 

rial ,a ? n » « n c i a d a m o d i f i c a c i ó n r n i n i s t e - a t e n t a c a r t a eñ q u e e l s e c r e t a r i o g e n e r a l 
•AU5.!? l i n i ' i a d í s i m a . ,1 , . \a c. y . E . c o m u n i c a a n u e s t r o b u e n 

a m i g o d o n M i g u e l L ó p e z D ó r i g a el h a b e r 
s ido d e s i g n a d a esta p r o v i n c i a p a r a cele­
b r a r el c a m p e o n a t o . D i c e a s í : 

. « B a r c í d o n a , 12 de f e b r e r o de 1^19. 
S e ñ o r d o n M i g u e l L ó p e z D ó r i g a , p r e ­

s iden t e de la G u i ó n C i c l o - M o t o r i s t a San­
t a n d e r i n a . — S a n t a n d e r . 

M u y s e ñ o r m í o : R e c i b i d a su c a r t a del 
20 d e l a n t e r i o r y t e l e g r a m a a n t e r i o r m e 
c o m p l a z c o é ñ p a r t i c i p a r l e que en s e s i ó n 
ce leb rada a y e r p o r este C o m i t é D i r e c t i ­
vo se a c o r d ó conceder a esa S o c i e d a d de 
su d i g n a p r e s i d e n c i a l a o r g a n i z a c i ó n d e l 
C a m p e o n a t o de E s p a ñ a , f o n d o en c a r r e -

En 

"aria. 

cnan to a l s e ñ o r J i m e n o es casi se­
que el m a r t e r e a n u d e su v i d a ó r d i -

j ' .) ' 'sei' ,,s|" c i e r t o , el m i n i s t r o de la Go-
nacmn a c u d i r á d i c h o d í a a l P a r l a 

donde l e e r á a l g u n o s p r o y e c t o s de 
• l | ior soc ia l . 

hes id?r fSÍ id ' 'me ( l d , : n n s f , j " imsiste en l a 
|1]S de que , . a s í que se a p r u e b e n 
, , i l f ' ' ; ' ' pu i . s i . , s , s i g a n f u n c i o n a n d o las 

"" l ' s menos h a s t a o 1 mes do j u l i o , 
^ ' ' P robar v a r 

^ c t e r soc ia l . 

ae jg^j j r de estos o p t i m i s m o s de l conde n o d e j e n de p a r t i c i p a r ageste C o i p i t é D i -

p r o v e c i o s de ley de " ' , a ' p a r a - e l a ñ o a c t u a l . -
Desde este m o m e n t o espero do ustedes 

a este C o m i t é D i -
g1J ¡?? ,n inon .e s? ,a ' ' a r e s t í a de l a s subsis1 r ^ t i v o t o d a s c u a n t a s ges t iones h a g a n pa-
i , 'ls. los frecuentes a taques de que es- 18 ftn'; y ¡i lá b r e M ' d a d posible, m e i n -

Kimie-L1] , , ! , j , , to el m i n i s t r o de Abas t e d i q u e n l a focha que s e ñ a l e n p a i a p r o n i o -
cial de i? ' A ,^e , " t J - l i l c u e s t i ó n "so- ver a S. M . el Rey (q. I ) . g .) i n s t a n c i a p i -
bnienta .•1"Celona y 'a a c t i t u d de los par- d i e n d o el p r i m e r p r e m i o p a r a d i c h a p r u e -
p r ó x i m ' c a t a ' a , . í e s . m o t i v a r á n en la ba, c u y o c o m e t i d o c o r r e a c a r g o n u e s t r o ; 
^lentos n^H?-,^lna i l l l l , , , " i a i i l e s a c o n t e c í c o n l o e n la i n s t a n c i a h a y (pie h a c e r cons­

t a r a d e m á s e l r e c o i r i d o , me le i n d i c a n P o l í t i c o s . 

Bceididi L a s e n i a n a P01 '* '^ . 
IK a m e n t é , en b qiie.l.»,.- ••• ,a s e m a n a que vie-
i s t e r i a l u l t , m a d a la c o m b i n a c i ó n 
. E s t o 

un 

ema'c- t 1-° ̂  ^ ^ ^ u r g i i i i ' e n t o de l p r o -
n ; | , ' u a u . hace p r e s u m i r que la se-

SP esnPr s e r á a n i m a d í s i m a . 
Unión . fp | racon.0cer 61 ' ^ s u l t a d o de la re-
tu,"ieiif.,v Lo4"Vtt' e j e c u t i v o de los A v u n -

íSe ¿V08 ( ,}dalanes. 
ri> la ear/,U<" t'1 s , , ñ a r • l i l",Mio a b a n d o n a -
S,l!,|<' l l o v n ^ 1 | , 0 r i m P e d i r l e su es tado de 
' " ' « ' s t e n ' , o a . 0 f ; l m u c h o t r a b a j o del 

Se asA r ' G e m a c i ó n . 
^ u r a que ^ se ,tí G 0 n c e d i é 8 e lft do 

a s i m i s m o a este efecto. 
N ó d u d a m o s q u e con l a c o n c e s i ó n que 

se o t o r g a r e s u r g i r á el c i c l i s m o en esa fe-
g i ó n , p u e s ello ha s ido . u n a de l a s razo­
nes que nos h a n d e c i d i d o , p o r rio h a b e r ­
se c e l e b r a d o el c a m p e o n a t o de E s p a ñ a , y 
en v i s t a do que p a r e c e r e s u c i t a n los á n i ­
mos p a t a d a r i m p u l s o a n u e s t r o d e p o r t o 
f a v o r i t o . 

Oneda on espera de sus g r a t a s n o t i c i a s 
su a f e c t í s i m o y a t e n t o s. s., q . e. s. m . , el 
s e c r e t a r i o g e n e r a l , C é s a r V i a m o n i r . » 

Hoy en los C a m p o s . 
C o m o t enemos a n u n c i a d o , h o y , a l a s 

t res y c u a r t o , se j u g a r á u n p a r t i d o a m i s -

m o t ros . 
« R a d i u m F . C » . 

T o d o s los j u g a d o r e s del p r i m e r Roncen 
de éste e q u i p o d e b e r á n h a l l a r s e h o y . do­
m i n g o , a l a s 2,45 en la e s t a c i ó n de l a 
Costa, p a r a t r a s l a d a r s e a l A r t i l l e r o a j u ­
g a r con el e q u i p o de d i c h o pueb lo . 

C a m p e o n a t o de s e g u n d a c a t e g o r í a 
H o y . a l a s nueve y i n e d i a de l a m a ñ a -

i a . y en el c a m p o del ( ( R á c i l t g C l u b » , s e 
c e l e b r a r á u n p a r t i d o de c a m p e o n a t o de 
segunda c a t e g o r í a e n t r e los c lubs « E s p e ­
r a n z a S p o r t » y « S a n t a n d e r S p o r t » : ac­
t u a r á do j u e z d e c a m p o d o n C a r l o s J o s é 
C a c i t u a g a y de jueces de l í n e a y g o a l ele­
m e n t o s de l o s d u l is « R a d i u m P. C.» v 
« I ) e p o r t i vo M o n t a ñ é s » . 

« S a n t a n d e r F . G » « D e p o r t i v o 
C a n t a b r i a » . 

l i s t a l a r d e , a l a s t res y m e d i a , y en el 
c a m p o del « D e p o r t i v o » , j u g a r á n u n in t e ­
resan te p a r t i d o a m i s t o s o los p r i m e r o s 
e( iu i pos de estos dos c lubs . 

Convoca tor ia . 
H o y se r e ú n e n , en el d o m i c i l i ó de los 

s e ñ o r e s D ó r i g a y Casuso, l o s de legados 
de l a s i m t i d a d e s d e p o r t i v a s , p a r a des ig­
n a r los ca rgos «pie o c u p a r á n en l a Pede* 
r a c i ó n D e p o r t i v a M o n t a ñ e s a . 

PEPK M O N T A N A 

E N E L C I R C U L O C A T O L I C O 

H o y , d o m i n g o , d a r á c o m i e n z o en el 
C í r c u l o C a t ó l i c o l a ser ie de c o n f e r e n c i a s 
de e x t e n s i ó n esco lar , o r g a n i z a d a p o r l a 
A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de M a e s t r o s , d i se r ­
t a n d o d o n A l e j a n d r o P r i e t o S e r r a n o , p r o 
fesor del C o l e g i ó C á n t a b r o , acerca del 
t e m a « G n m é t o d o e s p a ñ o l » . 

He a g u í el p l a n de c o n f e r e n c i a s acor­
d a d o : 

E l d o m i n g o , d í a '¿"i, d o n V í c t o r V i g -
no l l e , c a t e d r á i i e o del I n s t i t u t o ' g e n e r a l y 
T é c n i c o , d i s e r t a r á ace rca de « E l u so de 
los p r o n o m b r e s de la t e r c e r a p e r s o n a , en 
los casos recto y o b l i c u o » , i l u s t r a n d o su 
tesis c o n e j e m p l o s y a n é c d o t a s . 

E l d í a 0 de m a r z o , d o m i n g o , e l c a t e d r á ­
t i co de l i n s t i t u t o general y T é c n i c o , d o n 
Enrique M i l l a n , d e s a r r o l l a r á el t e m a 
« C u e s t i o n e s p s i c o l ó g i c a s m o d e r n a s » . 

E l d o m i n g o 10, l a s e ñ o r i t a de l a V e g a , 

Roque , s a n t o , a l que se v e n e r a , m u y m u ­
cho, el p u e b l o , desde t i e m p o i n m e m o r i a l . 

•Por la t a r d e , d e s p u é s de l s a n t o rosa^ 
r i o , s u b i ó a l a c á t e d r a s a g r a d a d o n A n ­
gel l i o l l o q u e , p á r r o c o - d e l p u e b l o , y con 
v i b r a n t e voz y e locuen te p a l a b r a , c a ldea ­
da en el celo p o r l a g l o r i a de D i o s y s a l -
\ a c i ó n de l a s a l m a s , e x h o r t ó a i m i t a r l a s 
e levadas v i r t u d e s de t a n g l o r i o s o s a n t o 
y a p e r s e v e r a r en los l a u d a b l e s propósi­
tos f o r m a d o s . 

Es i n ú t i l q u e r e r . t r a s l a d a r a esta pe­
q u e ñ a c r ó n i c a l o s p rec iosos p e r í o d o s , los 
g r a n d e s p e n s a m i e n t o s que t u v o el o r a ­
d o r . 

Pas te d e c i r , y esto es e l m a y o r e l o g i o , 
que el s e ñ o r D o l l o q u e , a c o m p a ñ a su é l o -
c u e n c i a de c i e i t a u n c i ó n , que es el espejo 
de la v e r d a d . 

T e r m i n a d o el s e r m ó n so ( a n t ó u n « T e 
D e n i i i » en a c c i ó n de g i a c i a s , y se d i o 
la b e n d i c i ó n con Su D i v i n a M a j e s t a d . A 
c o h t i n u a c t ó ó de este, se c a n t ó u n r e s p o n 
so p o r todos los fa l l ec idos d u r a n t e 
e p i d e m i a . 

A b u n d á f i t e lía d e b i d o de s e él i ' ru .o 
o b t e n i d o en esta lie-da i c l i g i o s a , pues c l a ­
r a m e n t e lo d c m u c ^ i i a el n u m e r o b a ^ ' a u 
te c r e c i d o de a l m a s (pie se. a c e r c a r o n a 
recibir el Pao t ic los á n g e l e s . 

E l pueblo enjero se t r a s l a d ó a l i i e r -
moso templo parroquial, a r t í s t i c a m e n t e 
a d o r n a d o p o r u n a v i r t u o s í s i m a s e ñ o r a 
c u y o nombre o m i í o ; p o r nó h e r i r su mo­
des t i a , y p o r d i s t i n g u i d a s j ó v e n e s de la 
l o c a l i d a d . 

Gran Casino del Sardinero. 
H o y D O M I N G O , 16 de feb re ro , a las c inco y m e d i a de l a t a r d e 
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Noticias varias. 
POR TELÉFONO 

H u e l g a de panaderos . 
M A D R I D , l ó . — J . o s o b r e r o s p a n a d e r o s 

j a de M a d r i d h a n a n u n c i a d o la h u e l g a pa 
r a el d í a 19 si no se les conceden c iex tas 
m e j o r a s ip ie h a n s o ü c i i a d o de sus bf t t ro -
U o s . 

E l c o n f l i c t o de l p a n , q u e se d e c í a i b a a 
estaJ lar u n o de estos d í a s en M a d r i d , h a 
e s t a l l a d o y a con carac teres^ a l a r m a n t e s . 

\ o h a y h a r i n a m á s que ' p a r a c u a t r o 
d í a s . 

De t r i g o lia.\ siete vagones , que s u p o n , u 
el c o n s u m o de v e i n t i c u a t r o h o r a s . 

H a y g r a n d e s d i f i c u l t a d e s p a r a t r a e r el 
t r i g o a la ' co r t e , p o r q u e los g o b e r n a d o r e s 

Recuerdos i m p e r e c e d e r o s - . i a d e j a d o ^ n - ^ d e m á s p r o v i n c i a s no lo p e r m i t e n . 
t r o noso t ros esta t i e ^ . i cine n o m o s t e n i d o , 
g r a c i a s a l esfuerzo de - i l m a s c a r i t a * i v a « . 
qu ienes n d han p e r d o n a - l o n a d a p a r a el 
m a y o r é x i t o de la íi ' s l a . 

X. 
P i v a m o n t a n a l M a r , ' l i 1-010. 

E s c r i t o r a l a c á r c e l . 
Ha s ido d e t e n i d o y h a i n g r e s a d o en la 

c á r c e l e l e s c r i t o r s o c i a l i s t a s e ñ o r ( l a r 
c í a C o t é s , p o r u n a r t í c u l o que no f u é d e 
n u n c i a d o a l p u b l i c a r s e en « E l S o c i a l i s ­
t a » s i n o a l r e p r o d u c i r s e en u n a ho ja p u ­
b l i c a d a en Elche. 

M u j e r e s que m a t a n . 
Esta m a ñ a n a ha o c u r r i d o en P u e r t a 

de M o r o s u n s a n g r i e n t o suceso. 
C a y e t a n a S e g u r a , d o m i c i l i a d a en el 

Lo e n f e r m e d a d que desde, h a c e t res paseo de los Pon tones , se s i t u ó on el l u ­
d í a s r e t e n í a on el lecho a l ¡ o v e n d o n K ' " " suceso, a r m a d a de u n a n a v a j a 
F r a n e i c o C ó l o n g u e s , v de l a c u a l d i m o s b a r b e r a , p a r a e spe ra r a A v e l i n a G r a c i a , 
o p o r i u n a c u e n t a on e s t á s c o l u m n a s , t u - « u i e n l o m a r e s e n t i m i e n t o s a n t o r i o 
vo a v e r un f a t a l desenlace . ,vs P ó r h a b e r l e a r r e b a t a d o é s t a el c a r i 

E M i n a d o r e c i b i ó los a u x i l i o s e s p i r i t u á - " " , l * ' sl1 • 'sp^'»»-

Notas necrológicas. 

s i e r t o e l t e m a p r o p u e s t o p o r es ta C o r p o ­
r a c i ó n p a r a o t o r g a r u n p r e m i o en e l cer­
t a m e n n a c i o n a l c i e n t í f i c o m e r c a n t i l qne 
h a b í a o r g a n i z a d o d i c h o Co leg io . 

f u e r o n a p r o b a d a s l a s c u e n t a s s i g u i e n ­
t e s : do p a p e l p a r a l a i m p r e s i ó n de las 
l á m i n a s del e m p r é s t i t o p r o v i n c i a l p r o x i -
m(i a e m i t i r s e ; de es t anc ia s de demen te s 
en el M a n i c o m i o de V a í l a d o l i d en el m e s 
de enero ; gas tos m e n o r e s d e l a P r i s i ó n 
c o r r e c c i o n a l en d i c h o mes, y g a s s u m i ­
n i s t r a d o a t a E s c u e l a N o r m a l de M á e s 
t r a s . 

Se a u t o r i / ó a l d i r e c t o r f a c u l t a t i v o de l 
H o s p i t a l p a r a a d q u i r i r y a r i o s m e d i c a ­
m e n t o s . 

S e r á n r e c l u i d o s en el M a n i c o m i o de 
V a í l a d o l i d t res p r e s u n t o s demen te s pobres 
de la p r o v i n c i a . 

Q u e d a n a d m i t i d o s en l a Casa C a r i d a d 
e I n c l u s a dos a n í d a n o s v c u a t r o n i ñ o s 

E N L A C A L L E D E R U A M E N 0 R 

fes cpn g r a n f e r v o r y m u r i ó r odeado de 
su a m a n t e f a m i l i a . 

A t o d a e l l a , y de m o d o m u y especia l a 
su i n c o n s o l a b l e v i u d a d o ñ a Isabel I f é -
chede y a su_ c a r i ñ o s a m a d r e d o ñ a L u i s b 
E c b a z a r r e t a . e n v i a m o s n u e s t r o s e n t i d o 
[u s a m e p o r la d e s g r a c i a q u e l l o r a n . 

t i o O i í o m o 

S e ñ o r d i r e c t o r de VA. Pt r.in.u CÁNTAUUO. 
S a n t n d e r . 

M u y s e ñ o r m í o : Con el e p í g r a f e « p e 
r i o d i s t a f a l l e (d ( lo , E / . equ ie l I t n r r á l d e ) ) , 
ha l l e g a d a a m í , c o m o - a los d e m á s lec­
t o r e s de E L PUEBLO CAXTABUO, l a t r i s t e ' ' [ t e a t r o E s p a ñ o l u n a c o n f e r e n c i a el a l -
n o t i c i a de l í a d í e c i m i e n t o d e l i n s i g n e d o n ca lde de M a d r i d , t r a t a n d o de l a c a r n e v 

O i y e t a n a a g r e d i ó a r i v a l , seccio­
n á n d o l e l a y u g u l a r . 

E n a u x i l i o de la v í c t i m a o c u d i e r o p \ a -
r i o s t r a n s e ú n t e s y la p a r e j a ele g u a r d i a s 
de s e r v i c i o , q u i e n e s t r a s l a d a r o n a A v e l i 
n a la Casa de S o c o r r o de l d i s t r i t o , d o n ­
de f a l l e c i ó a poco de l l e g a r . 

E l c r i m e n es boy la c o m i d i l l a de los 
b a r r i o s p o p u l a r e s m a d r i l e ñ o s . 

Muerte de u n escultor. 
A l a s seis de l a ta i d o ha f a l l e c i d o en el 

S a n a t o r i o de V i l l a l u z e| g r a n e s c u l t o r Ju ­
l i o A n t o n i o . 

H a s ido pues to en l i b e r t a d él ex conce­
j a l s o c i a l i s t a s e ñ o r ( l a n ía Cortes . 

U n a centerenc ia . 
M a ñ a n a , a l a s once v m e d i a , d a r á en 

E z e q u i e l I t u r r a l d e q . e. p . d . ) , p e r i o d i s ­
ta que fue en la H a b a n a d o n d e , p o r espa 
c í o de m u c h o s a ñ o s , fué el d e f e n s o r de su 
P a t r i a ( p u n i d a , f a l l e c i m i e n t o acaec ido en 
él H o s p i t a l de S a n Rafae l , - do esa c i u d a d , 
el d í a 0 de l corriente, c u y a n o t a n e c r o l ó ­
g ica veo p u b l i c a d a , con p r o f u n d a pena . 

e l p a n . 
U n ataque de los moros . 

. T A N i G E R . — A y e r f u é a t a c a d a p o r l o s 
rebeldes u n a de l a s c a b í l á s de A n g h e r a . 
E l e n c u e n l i o se v e r i f i c ó en i B e n i - M e i - l n i e l 

Los a t a cados so h i c i e r o n fuer tes , c au ­
s a n d o b a j a s a l e n e m i g o y m a n t e n i e n d o 

en el p e r i ó d i c o de su d i g n a d i r e c c i ó n del *us pos ic iones , 
d í a 10 d e l m i s m o . , M e l i U a ha l l e g a d o Q] g e n e r a l Be re r i -

Me. t ido en este r i n c ó n de l a M o n t a ñ a , g ' " ' ' ' •'•'M c o m p a ñ í a de l g e n e r a l P a n e r a , 
i g n o r a b a , s e ñ o r d i r e c t o r , que el a j i t i g u o H'á a CeuPi y T e t u á n y l u e g o a M e j i l l a , 
p e r i o d i s t a m o n t a ñ é s en la H a b a n a , se desde d o n d e el g e n e r a l B a r r e r á se t r a s -
e n c o n t r a s e en su t i e r r a n a t a l v m u c h o l a d a r á a M a d r i d . 
m á s , e n f e r m o en e l H o s p i t a l : "pues los- E n el v i a j e les a c o m p a ñ a r á él c o m a n -
que, le c o n o c i m o s v t r a t a m o s p o r espacio <binte g e n e r a l de Ceuta , S e ñ o r A r r a i z . 
de m u c h o s a ñ o s en l a is la de Cuba , a s í ESte comí . ' , en casa de] m i n i s t r o de Es­
como los (p ie t u v i e r o n el h o n o r de leer P a ñ a y c o n f e r e n c i ó c u el g e n e r a l H e i v n -

ílS a r t í c u l o s q u e a d i a r i o p u b l i c a b a en fS**ft / ' b o r d o del c r u c e r o ( P r incesa de 
la P i e n s a de a q u e l l a c a p i t a l , , p o d e m o s A s t u r i a s » , 
d e c i r m i i y a l t o y lo t e n d r e m o s a m u c h a 
b o m a , que n u e s t i . i p a i S i a ñ o f u é a p ó s t o l 
de E s p a ñ a en a q u e l l a i s l a , pues su p a t r i o ­
t i s m o era (dego v on él noc a b í a q u e l a ' ~ ~ 
b a n d e r a e s p a ñ o l a dejase de f l a m e a r e n ' , ; L a • l i " d a de A c c i ó n C a t ó l i c a b a d i r i g i -
el M o r r o de l a H a b a n a y l a C a b a ñ a . T o - c,0..a t " , l o s l "s Consejos d iocesanos y do­

m a s C o r p o r a c i o n e s que con a q u e l l a t ie 
ne i i r e l a c i ó n , u n a c i r c u l a r d á n d o l e s cuen 
ta de la p e t i c i ó n d i r i g i d a i d G ú b i e r n p , 
a ñ n de que Su S a n t i d a d oi Papa be­
n e d i c t o X V tenga . i-pres( n t a í d ó n en .'a 
s e g u n d a p a r t e d i la ( . r í f e r e ñ e i a de la 
Pa/. y cpie el P o n t i f i c a d o f o r m e p a r t e de 
l a Soc iedad de N a c i o n e s . 

U n a o i i ^ o u l a r ' 

dos sus esc r i tos se b a s a b a n en la defensa 
de n u e s t r a q u e r i d a E s p a ñ a . 

E l d í a que nos b a i l á b a m o s , d í a f a t a l , 
e spe rando en el m u e l l e de C a b a l l e r í a la 
e s c u a d r a del a l m i r a n t e C e r v e r a , e spe ran-
de h o r a t r a s h o r a se c o r r i ó el r u ­
m o r de que se h a b í a p e r d i d o , a lodos 
nos a p l a n ó esa n o t i c i a , pero a d o n E/.e­
q u i e l , sobre m a n e r a , pues t o d o s l o s q u e ' A p e n a s r e c i b i d a esta c i r c u l a r en p r o ­
le v e í a m o s v ( d a m o s n o t á b a m o s en ' é l v i n c i a s , l a s C o r p o r a c i o n e s , c a t ó l i c a s que 
a l g o e x t r a ñ o , se h a b í a v u e l t o loco , loco é s t á ñ en r e l a c i ó n con la J u n t a C e n t r a l , 
do d o l o r . ¡ Q u i é n t u v i e r a a q u e l l a f a c i l i - l l i i n c o m e n z a d o a e n v i a r su a d h e s i ó n a l 
d a d de l m a l o g r a d o p e r i o d i s t a p a r a de-., p r e s i d e r i t e del Consejo de m i n i s t r o s , 
m o s t r a r e n las c o l u m n a s de la P ivn i -a s u 
p a t r i o t i s m o ! 

E n J in , descanse en paz , en 1 i e r r a es­
p a ñ o l a y en su M o n t a ñ a q u e r i d a , el leal 
b a t a l l a d o r v de fensor a c é r r i m o de E s p a - , 
ñ a , que fue , en la H a b a n a , d o n É ¿ e - . A-V"lr >rs ln \ , f t a C . . r p o r a c i ó n , 
q u i e l I t u r r a l d e , p e r i o d i s t a t r a b a j a d o r v. ° a J 0 1,1 P ^ i d e n c i á de d o n l o m a s A g ü e 
h o n r a d o que no a d m i t í a c o m p o n e n d a s s i " " > con a s i s t e n c i a de los vocales s e ñ o -

Comisión provincial 

dio fuese en p e r j u i c i o de n u e s t r a E s p a ñ a , 
t a l v e / , p o r lo c u a l , j a m á s t u v o u n a pe 
s e t a . . 

MIOIKI . S A P A P . I A . 
C ñ e r n e s , 1;{--M010. 

CRONICA REGIONAL 
S A N V I C E N T E D E L A B A R Q U E R A 

Robo de a l a m b r e . La b e n e m é r i t a del 
pues to de San V i c e n t e de la B a r q u e r a da 
c u e n t a de que p o r e l jefe de la e s t a c i ó n 
de a q u e l l a v i l l a ha s i d o p r e s e n t a d a u n a 
d e n u n c i a en la que se hace c o n s t a r que 
n o m u y le jos de d i c h a e s t a c i ó n h a n s i d o 
c o r t a d o s y r o b á d o s unos 800 m e t r o s de h i 
lo telefónico, p e r t e n e c i e n t e a La E m p r e s a 
f e r r o v i a r i a de l C a n t á b r i c o , y u n o s ion 

p r o f e s o r a de l a N o r m a l , d i s e r t a r á ac(,'r-1 " 1 0 l I " s de h i l o t e l e f ó n i c o , p e r t e n e c i e n t e s 
ca de « D o s m o n j a s de l s i g l o de o r o » . j a ln: C o m p a ñ í a I n t e r u r b a n a de Teléf 'o-

E l d o m i n g o , d í a ¿.'5, el m u v i l u s t r e se- nos-
ñ o r d o n P e d r o C a m p o r r e d o r i d o , d i s e r i a - 1 A l)(>sar (,(> lus ges t iones l l e v a d a s a ca­
r a sobre «¿Qué debe e n s e ñ a r s e en la bo p o r d i c h a b e n e m é r i t a , n o h a n s i d o ha-
e s c u e l a ? » l i a d o s los a n f o r o s del robo . 

V, p o r ú l t i m o , el d o m i n g o , d í a 30, e l 
m a e s t r o n a c i o n a l d o n F e r n a n d o A d r a d a , 
d i s e r t a r á sobre «(La e n s e ñ a n z a de l a lec­
t u r a en l a s escuelas. C ó m o se ha e n s e ñ a ­
do a leer bas ta a h o r a y c ó m o 56 e n s o ñ a ­
r á en a d . d a n t o . » 

De Rivamontán al Mar. 
A u n q u e u n poco t a r d e , p o r c r e e r q u e 

p l u m a m á s h á b i l se h a b r í a o c u p a d o de 
r e s e ñ a r la g r a n fiesta r e l i g i o s a ce leb ra ­
da eri esta p a r r o q u i a de G a l i z a n o , en 
« a c c i ó n de g r a c i a s » , p o r habe r se l i b r a -

R E N E D O 
U n detenido.--{ '«u- la G u a r d i a c i v i l del 

pues to xle Renedo ha s ido d e t e n i d o y 
pues to a d i s p o s i c i ó n de l J u z g a d o de ins­
t r u c c i ó n , co r r e . sp imd ien t e , u n j o v e n de 
diez y seis a ñ o s de edad , l l a m a d o E l o y 
H e v i l l a A g u d o , v e c i n o de a q u e l l a v i l l a , 
c o m o a u t o r de habe r a t r o p e l l a d o a u n a 

j o v e n l l a m a d a Teresa «lid H o y o , de diez 
y ocho a ñ o s de edad , y de la m i s m a ve­
c i n d a d . 

S A N T O Ñ A 
Detenc icn de u n r e c l a m a d o . P o r In 

( . i i a r d i a c i v i l de l pues to de S a n l o ñ a •ha 
s ido d e t e n i d o en el pueblo de A r g o ñ o s 
un s u j e t ó l l a m a d o A l f r e d o A l o n s o M a t e . 

res C u t i é r r e z C a l d e r ó n , Diez de i m R í o s , 
L l o r e d a y Z o r r i l l a , a d o p t a n d o bis < i g u i e n 
tes r e s o l u c i o n e s : 

In formes al s e ñ o r gobernador. 
E l exped ien te i n s t r u i r l o p o r e l A v u n 

t a u i i e n t o de R í o n a n s a p a r a !a e x p r o p i a -
«don de u n a l i n c a r ú s t i c a y . . t r a u r b a n a 
a f i n de a m p l i a r o l s i t i o d o n d e se liélcbr-a 
la f e r i a do g a n a d o en el p u e b l o de Puen-
t enanse . 

O í r ) e x p e d i é f i t e i n s t r u i d o p o r l a Jef.i-
t u r a le o h r a s P u b l i c a s de la p r o v i n d a 
p a i a d e e i a r a i ' la . c a d u c i d a d de la •Sólitíe-
s i 'Ui de c i n c o r a m a l e s de enlace de l t r a n ­
v í a u r b a n o de S a n t a n d e r con las v í a s y 
m u i d l e s del p u e r t o que h a b í a s ido o to r ­
g a d a a l a Soc iedad a n ó n h n a de T r a n v í a s 
de S a n t a n d e r y de l S a r d i n e r o . 

Acuerdos . 
Se r e sue lven l a s r e c l a m a í d o n e s p r o m o -

v i d a s p o r d o n iPodro de M i e r H i g u e r a , 
c o n t r a l a s l i s t a s de e lec tores de c o m p r o ­
m i s a r i o s p a r a Senadores de l t é r m i n o m u ­
n i c i p a l do M i e r a , y l a d«; d o n M a n u e l 
Cobo' A l o n s o , c o n t r a l a s l i s t a s p o r el mLs-
m o concep to , de l m u n i c i p i o de B ' í o t u e r t o . 

Se acep ta el d o n a t i v o que , en benef ic io 
del H o s p i t a l de San R a f a e l , h á c e d o ñ a 
P i l a r C o r t i g u e r a F e r n á n d e z , v i u d a de So­
l a r , de dos acc iones de la S o c i e d a d « H o ­
tel R e a l » , y se a c u e r d a c o m u n i c a r l a m u y 
e x p r e s i v a s g r a c i a s p o r su gene rosa a ten­
c i ó n . 

D'e c o n i H i n i i d a d con las i n d i c a c i o n e s 
¡ d e los d i p u t a d o s s e ñ o r e s G a r c í a M o r a n -
1 te y Diez de los R í o s , se a c u e r d a i n t e r e ­

s a r de l a C o m i s i ó n espec ia l de esta c a p i 
t u l que se h.alla en M a d r i d r ea l i ce las 
g e s t i o n e s c o n v e n i e n t e s a f a v o r de l a cons­
t r u c c i ó n de u n f e r r o c a r r i l de Reinosa 

A y e r , a l a s c u a t r o y m e d i a «i.' la l a n l e , 
o c u r r i ó en la ca l lo de P u a m o n o r u n es 
c a u d a l o s o suceso que pone b i e n a las c l a ­
r a s el g r a d o de c u l t u r a que poseen f l l g l l -
ñ a s p. r sonas e n este s i g l o . 

D u r a n t e m á s de u n c u a r t o de h o r a b i 
n i e n y i o n a d a ca l l e es tuvo c o n v o r i i d a , «•:•. 
u n c a n q i o de b a t a l l a , c r u z á n d o s e , e n t r e 
u n n u m e r o s o g r u p o de c o n t e n d i e n t e s i n ­
finidad d é p i e d r a s que b i c i e r ó n b l á n c o en 
a l g u n o s c r i s t a l e s de l a s casas s i t u a d a s en 
a q u e l l a v í a , y p u d i e r o n b a b o r o c a s i o n a ­
do a l g u n a d e s g r a c i a . 

I d suceso, s e g ú n l a v e r s i ó n f a c i l i t a d a 
en las o f i c inas d e l a G u a r d i a m u n i c i p a l , 
o c u r r i ó de l a s i g u i e n t e f o r m a : 

A l a h o r a m e n c i o n a d a t r a n s i t a b a p o r 
l a cal le en c u e s t i d n u n g r u p o de r e c l u t a s 
de l o s que h a n s i d o d e s t i n a d o s a M e l i l l a y 
que p r o b a b l e m e n t e e m b a r c a r á n b o y pa­
ra d i c h o p u n t o . 

D i c h o s j ó v e n e s i b a n p o r a l l í c a n t a n d o 
a l e g r e m e n t e , y a b iapu1 'pa rece s i n moles­
t a r a nad ie , c u a n d o de u n e s t a b l e c h n m n -
to s i t u a d o en la ca l le de re fe renc ia sa l ie ­
r o n los i n d i v i d u o s J o s é M a r í a N a v a s M u 
b u m e ñ t , de v e i n t i c i n c o a ñ o s de ( d a d , dc-
n a c i o n & l i d a d á r a b e , y J e s ú s . C a m p a ñ a , 
de v e i n t i d ó s a ñ o s , n a l m a l d é Orense , los 
cua les se d i r i g i e r o n a los j ó v e n e s r e c l u ­
tas , d i r i g i é n d o l e s a l g u n a s f rases o f ens i ­
vas . 

Los m u c h a c h o s c o n t e s t a r o n con o t r a s 
frases p a r e c i d a s : los o t r o s r e p l i c a r o n y 
a poco a q u e l l u g a r se c o n v e r t í a en u n a 
especie de f r e n t e g e u r r e r o , c r u z á n d o s e 
e n t r e u n o s y o t r o s u n a n u b e de p i e d r a s y 
r e s u l t a n d o de l a c o n t i e n d a los dos m e n ­
c i o n a d o s suje tos h e r i d o s : u n o , e n l a re­
g i ó n o c c i p i t a l y el o t r o en l a r e g i ó n froc 
i a l , t e n i e n d o que ser a s i s t i d o s en l a Casa 
de S o c o r r o , a donde f u e r o n a c o m p a ñ a d o s 
p o r dos g u a r d i a s m u n i c i p a l e s que i n t e r -
v i n i . r o n c o n e l cal jo de l m i s m o C u e r p o , 
sjefior de la Ho/. , en el c o n f l i c t o . 

T o d o s l o s que. r e ñ í a n f u e r o n l l evados a 
las o f i c i n a s de l a G u a r d i a m u n i c i p a l , d o n 
de u n a viv. c o m p r o b a d o que los r e c l u t a s 
no e ran los qne h a b í a n p r o m o v i d o ' l a 
gresca , f u e r o n puestos en l i b e r t a d , de-
n u ñ c i á n d ó s e a los m e n c i o n a d o s J o s é Ma 
rfá N a v a s y J e s ú s C a m p a ñ a . 

E l j e fe «le la G u a r d i a m u n i c i p a l , s e ñ o r 
del Ma/ .o . O r d e n ó que c u a t r o de l o s re­
c l u t a s que i n t e r v i n i e r o n en l a p e d r e a 
fuesen a c o m p a ñ a d o s p o r dos g u a r d i a s 
basta la Z o n a de c e c í u t a m i e u t O . 

D e l G o b i e r n o c í n i l . 
E l ingreso en el C u e r p o de S e g u r i d a d , 

A y e r el g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r L á s e r -
na . a l l e c i í d r a bis p e r i o d i s t a s , nos m a n i ­
f e s t ó que h a b í a r e c i b i d o el s i g u i e n t e té? 
l e g r a m a del d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i ­
d a d , re ferente á l i n g r e s o en d i c h o C u e r p o . 

« P o r ser n u m e r o s a s las s o l i c i t u d e s 
p a r a iñ ig reSo en «'I C u e r p o de S e g u r i d a d 
que bay pend i en t e s de e x á m é n en esta D i ­
r e c c i ó n g e n e r a l , ruego a V . S. d i s p o n g a 
se in se r t e en el " •Bole t ín O ñ c i a l » y pe­
r i ó d i c o s loca les u n av i so d a n d o c u e n t a de 
h a b e r t e r m i n a d o el p lazo p a r a p r e s e n t a r 
l a s i n s t a n c i a s para, i n g l e s o en el refe­
r i d o C u e r p o . — S a l u d ó l e a fec tuosamente^ 
e t c é t e r a . » 
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S a l a N a r b ó n 

HOY 

E L ATENTADO 
Interesante drama 

de aventuras 

Pues b i e n : en este p i n t o r e s c o pueb l c -
c í r o h a s i d o ea o x l r e n i c c o n m o v f i o r a .10 
f ' i n - ion de i g l e s i a v e r i f i c a d a e l V i e r n e s 
de la p r ó x i m a p a s a d a s e m a n a . 

A l a s once de la ¡ n a f u v n a , d e s p u é s de 
c o n t e s a r y j o m u ' g t t r g r a n n ú i n e r . ) de fie 
les, empe/.o I i mi.-a s o l e m n e c e l e b r a d a 
pi r el l i g o i sí fa i r ( u r a d e l p u e b l o , o ñ -
Ciando de d i á c o n ., ( ion E s c o l á s t i c o S a n 
Ped ro , p á r r o c o de C a s t a ñ e d o , y de sub-
d i á c o n o , d o n M á x i m o Teja"; de Suesa. 

L a p r o c e s ' i ó n se v e r i l i c ó a l r e d e d o r de 

Jarabe ROTHUAR 
O u r a 1 » T O 

D r . S á i n z d e V a r a n d a . 
P a r t o s y e n f e r m e d a d e s de l a m u j e r . 
E x p r o f e s o r a u x i l i a r de d i c h a s a s i g n a 

t u r a s e n l a F a c u l t i u l de Z a r a g o / . a . 
la i g l e s i a , l l e v a n d o a l m u y g l o r i o s o s a n ¡ c o n i u l t a de l i a 1.—San F r a n c i s c o , 27, 2 

t a c i ó n c o n v s p o n d i e n t e a l a c t u a l mes . 
Se a d j u d i c a d i ' f i n i t i v a m e n t e la subas ta 

p a r a s u m i n i s t r o a los E s t a b l e c i m i e n t o s 
de Benef icenc ia d u r a n t e é l p r i m e r semes­
tre a c t u a l , a d o n E u s t a q u i o C u b e r o , 
a r r o z y a l u b i a s , y a d o n B r a u l i o G o n z á ­
lez, g a r b a n z o s : f a c u l t a n d o a d o n R a m ó n 
P a n d o , p a r a q u e c o n t i n ú e a b a s t e c i e n d o 
las p a t a t a s y t o c i n o en el semes t re co­
r r i e n t e . 

Se a c u e r d a q u e d a r e n t e r a d a de l a co­
m u n i c a c i ó n que d i r i g e el p r e s i d e n t e d e l 
Co leg io P . • r i c i a l y M e r c a n t i l M o n t a ñ é s , 
« l a n d o cuen ta de h a b e r s ido d e c l a r a d o de-

Pablo Pereda Elordi 
E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s de los n i ­

ñ o s v d i r e c t o r de l a G o l a de Leche . 
C o n s u l t a de 12 a 2 . — B U R G O S , 7. S." 
E n el A s t i l l e r o , de 3 a ó, los m i é r c o l e s 

y d o m i n g o s . 

Francisco Setien. 
E«9»el3t ! i t ta eo enfermedades de la w a r U , 

g a r g a n t a y o í d o s . 

P L A N C A , N U M E B O 42. 1." 

C o n í i i l t f t ó»' m i ^ v ^ fi nnx 7 dft doa n »*;* 

GRAN PENSIONADO'COLEGIO 
S E Ñ O R I T A S D E R O D R I G U E Z 

I n s t a l a d o en ed i f i c i o exprofefio a t o d o 
c o n f o r t . M a r t i l l o , 5. 

Se a m p l i a u n a p e n s i ó n p a r a s e ñ o r a s y 
sef ior i tae . 

Casa de c a m p o p a r a excu-e iones esco­
lares- y juegos . 

Cucbe p a r a el s e r v i c i o de j p e n s i o n a d o . 

OCULISTA 
C ó n s u l l a en W a d - R á s , 7, de 12 a 1 E n 

el S a n a t o r i o M a d r a z o i a 5. 
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m A R C A 
registradas. 

a s a n Coñac 
Para pedidos: Ladislao Moreno] 

O o n c o r d i a i i ú m . 7. - T P o l é f o i x o a 

A u t o m ó v i l e s E L I Z A L D E -
: - : Í C o n s t r u c d ó n N a c i o n a l 
Chasis de turismo "tipo 20; Sport super20; Reina Victoria 
:-: ::- Eugenia modelo 1919", Omnibus y Camiones :-: -:: 

E N T R E G A llMIVIEIDiAXA 

R E P R E S E N T A N T E P A R A S A N T A N D E R Y S U P R O V I N C I A . 

J O S E M A R I A C E B f l L L O S 
R i b e r a , \ y 3 " S A N T A N D E R - - T e ! . 2 0 3 

O l a n a d i o O c D m e z 
F O T O G R A F O 

P A L A C I O D E L C L U B D E R E G A T A S . — S A N T A N D E R 

P R I M E R A C A S A E N A M P L I A C I O N E S V P O S T A L E S 

Bolsas y Mercados 
S A N T A N D E R 

í n t e r i o T 4 p o r 100, a .78,-K), 78,50, 80 v 
80,50 p o r 100.; pesetas 62.600. 

A i u o r t i z a b l o 5 p o r 100 (1917), a 9 ü , 2 5 
p o r 100; pesetas 5,000. 

' C é d u l a s B a n c o H i p o t é c i i r i o i- j ) u r KK), 
a 100 p o r KK); pesetas 50.000. 

A c c i o n e s B a n c o S a n t a n d e r , l i b e r a d a s , 
a 347 p o r 100; pese tas 18.000. 

I d e m f e r r o c a r r i l C a n t á b r i c o o r d i n a ­
r i a s , a 90,25 p o r 100; pesetas 7.500. 

I d e m Ñ u e v a M o n t a ñ a , a 105 v 108 .por 
100; pesetas 30.000. 

O b l i g a c i o n e s A y u n t a m i e n t o de S a n t a n ­
der , i y m e d i o p o r 100, a 80,50 p o r 100; 
pesetas 8.000. 

I d e m A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n , p r i m e ­
r a , a 68 p o r 100; pese tas 6.000. 

I d e m A l a r e s , a 104,25 p o r 100; pesetas 
42,275; 

I d e m de S a n t a n d e r a • B i l b a o , 1898, a 
83,50 p o r 100;-pesetas 4.500. 

I d e m L a A u s t r í a c a , a 98,75. p o r 100; pe­
setas 5.000. 

I d e m H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , a 101,75 
p o r 100; pese tas 5.000. 

c o r r i e n t é j 1.115 y 1.120 pesetas f in de 
m a r z o ; 1.100 y . 1.105 pesetas, 

i G u i p u z c o a n a , 495 pesetas fin d e l co 
| c o r r i e n t e ; 505 pesetas f m de m a r z o : Wí, 
495 pesetas. 

.Mundaca , 455 pesetas l i l i del c u n i e o t e 
p receden te : 457 pesetas f i n de m a r z o ; 450 
pesetas 

I ' M a r í t i m a B i l b a o , 470 pesetas f i n de 
m a r z o ; 4G0. 

i I b a i , 435 pesetas f i n de l c o r r i e n t e , p re­
cedente ; 435 y 437 pesetas, 

i A r g e n t í f e r a " C ó r d o b a , 60 p o s e í a s . 
S a b e r ó y A n e x a s , 1.100 pesetas fin d e l 

c o r r i e n t e ; I.IÓO pesetas. 
'Cala , . 324 pese tas fin del c o r r i e n t e ; 320 

325 y 330 pesetas : 
\ i i l a o d r i d , 650 pesetas. 
l l i d r o e l é c t - r i c a I b é r i c a , 1.020 peseta.-. 
' E l e c t r a de V i e s g o , 1.150 pesetas . 
P a p e l e r a , 164, 163, 164 p o r 100 fin de l 

c o r r i e n t e ; - 1 6 3 , 165 p o r 100 fin de- m a r z c ; 
163 p o r 100. 

R e s i n e r a E s p a ñ o l a , 684, 685, 684 pese-
las" f i n del c o r r i e n t e ; 690 pesetas fin de 
m a r z o ; 683, 684 y 683 pesetas. 

F e l g u e r a , 231 p o r 100 fin de l c o r n e n u ; , 
p receden te ; 237, 236, 235 v 235,50 p o r 100 
fin d e l c o r r i e n t e ; 238, 237 p o r 100 fin de 
m a r z o ; 235, 236, 235, 234 y 234,50 p o r 100. 

B O L S A D E M A D R I D 

DÍA 11 DÍA 15 
I n t e r i o r F 

» ' É 

» ' D 
» C 

' B 
»» A ; 
» . G y H 

A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 F 
E . 
D . 
C. 

D . 
A . 

A m o r i z a b l e , 4 p o r 100, F 
B a n c o de E s p a ñ a 

» H i s p a n o A m e r i c a n o . . 
» R í o de l a P l a t a 

T a b a c o s , 
N o r t e s 
A l i c a n t e s 
A z u c a r e r a s , p r e f e r e n t e s 
I d e m o r d i n a r i a s 
C é d u l a s , 5 p o r 100 
T e s o r o , 4,75, se r ie A . . . . . . , 
I d e m i d . , s e r i e . B , 

77 
77 
78 
80 
80 
80 
80 
97 
97 
97 
97 
97 
97 
00 

199 
300 
359 
300 
341 
365 

98 
48 

107 
101 
101 

A z u c a r e r a s , e s t a m p i l l a d a s . . . ' 85 
I d e m , n o e s t a m p i l l a d a s . 
E x t e r i o r , - s e r i e F 
C d u l a s "al 4 p o r 100 
F r a n c o s 
L i b r a s 
D o l l a r s ^ 

87 
89 
99 
91 
23 

4 95 

so 
90 
60 
50 
50 
50 
00 
00 
10 
00 
25 
25 
50 
ou 
00 
00 
00 
00 
5U 
00 
00 
50 
80 
90 
90 
00 
00 
00 
75 
DO 
64 
60 

77 95 
78 00 
79 00 
81 00 
81 00 
81 00 
80 50 
95 75 
95 75 
95 75 
96 00 
96 00 
96 20 
00 00 

000 00 
000 00 
356 00 
298 50 
000 00 
373 00 

98 00 
48 25 

000 00 
000 00 
102 50 
00 00 
00 00 
88 70 

100 00 
91 00 
23 64 

4 95 00 

E l « M a r í a T e r e s a » . - - A y e r a t r a c ó a 
u ñ o de los m u e l l e s de M a l i a ñ o e l p a i l e 
b o l de c u a t r o pa lo s , « ( M a r í a T e r e s a » , c o n 
ó b j e t o de a l i j a r el c a r g a m e n t o de car-
b'ón cpie c o n d u c í a p a r a B a r c e l o n a . 

C u a n d o t e r m i n e e n i r a r a en el d i q u e 
seco de - .Gamazo , c o n ob j e to de r e p a r a r 
a v e r í a s . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWÍ'VWVVi >jvyr- A-VT. WV. -

MÍOS y te tt 70 ptas. 
G A R C I A , O P T I C O , S a n F r a n c i s c o , 15. 

AYER 

_ (De l B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o . ) 

« I L B A O 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
I n t e r i o r : ser ie A y B , a 80,60; ¿ c r i e C, 

a K0,60 y 80,45; ser ie E , a 77,80; ser ie G, 
a 77 p o r 100; se r ie H , a 77 p o r 100. 

E n ser ies d i f e r e n t e s , 81 p o r KM). 
A m o r t i z a b l e en t í l u l o s : serie E , a 95,45 
í d e m e m i s i ó n de .1917: ser ie A , a 95,45; 

ser ie C, a 95,45: 
AMlonae . 

B a n c o de H i l b a o , 2.850 pesetas. 
B a n c o de V i z c a y a , 1.245, 1.240, 1.235 pe­

setas fin de l c o r r i e n t e ; 1.247,50 pesetas fin 
de m a r z o ; 1.240, 1.235 y 1.240 peseta*. 

H i s p a n o A m e r i c a n o , a 294 p o r 100 í m 
d e l c ó r l e n t e . 

U n i ó n M i n e r a , 1.000, 1.010 pesetas fin 
de l c o r r i e n t e ; 1.010, 1.020 pesetas" fin d e l 
c o r r i e n t e ; 1.000 pesetas. 

U r q u i j o V a s c o n g a d o , 685 pesetas fin del 
c o r r i e n t e ; 685 pesetas. 

R í o de l a P l a t a , a 358 pesetas . 
Vascongados ' , 500 pes ias . 
Sota y A a n a r , 3.285 y 3.280 pesetas fin 

d e l c o r r i e n t e ; 3.275 pesetas. 
M a r í t i m a del X e r v i ó n , 2.250 y 2.260 pe­

setas fin del c o r r i e n t e ; 2.270 y 2.260 pese­
tas . 

Unión, 1.105, l ili», 1.115 pesetas fin del 

Por s a c u d i r a l f o m b r a s . 
I ' n r s a c u d i r a l f o m b r a s a l a v í a p ú b l i ­

ca, en ñ o r a s en q u e e s t á p r o h i b i d o pol­
las O r d e n a n z a s m u n i c i p a l e s , f u e r o n .de­
n u n c i a d a s a y e r p o r Ja G u a r d i a m u n i c i 
p a l dos s i r v i e n t e s de l a s casas n ú m e r o s 
5 y 9 de l a ca l l e de H e r n á n C o r t é s , l l a ­
m a d a s Josefa C a m p o s y R o s a M a z a . 

P o r no p a g a r . 
P o r negarse a s a l i s f ace r el • c o r r e s p o n ­

d i e n t e i m p u e s t o de v e n t a , e n - e l m e r c a d o 
del Es te y p r o m o v e r u n f u e r t e e s c á n d a l o 
con el a d m i n i s t r a d o r de d i c h o m e r c a d o , 
fué d e n u n c i a d a a y e r p o r l a G u a r d i a m u -
u i c i p a l u n a v e n d e d o r a de. pescado, l l a ­
m a d a G u a á a l u p é I g l e s i a s , c o n d o m i c i l i o 
en l a ca l l e de T e l u á n . 

P E D R O A . S A N M A R T I N 
(Suoaaor d « Pedro S a n M a r t i n . ) 

E s p e c i a l i d a d en v i n o s b l a n c o * de l a N a 
va. M a n z a n i l l a y y a l d e p e f i a ; s . — S e r v i c i o 
e smerado en c o m i d a s — T e l é f o n o a ú m 125 

« C o l i b r í » , p o l c a de fiautín.--Desseaux. 
i P ó t p o u r r i (If1 « A i r e s montaf ieses)) .—J. 

M a r c o s . • 
M a r c h a i n d i a n a de ta ó p e r a « L a A f r i -

c á n a » ; — M e v e r l i e e r . 
« E l s i t i o ' d e / . a r a g o / . a » , r o n d a l l a . — ' R o -

d r i g á l v a r e z . 

Gran Café Español 
M a g n í f i c o s conciertos tarde y noche 
por los reputados profesores s e ñ o r e s 

D í a z , O d ó n y D'Hers . 

F a r m a c i a s . — L a s que c o r r e s p o n d e que­
d a r a b i e r t a s en l á t a r d e de h b y , son : 

' S e ñ o r L l o r e d a . — A l a m e d a . 
S e ñ o r N a v e d o . — P u e n t e . 
Sen ( i r M a t e o . — M a r t i l l o . 

M a t a d e r o . — H n m a i i e n de aye r : 
m a y o r e s , 29; m e n o r e s , 2 1 ; c o n peso de 
i.('18 k i l o g r a m o s . 

l e r d o s , 4; c o n peso de 327. 
C o r d e r o s , 186; c o n peso de 468. 

C a l m a n r á p i d a m e n t e l a 

t o s . C u r a n s i e m p r e C A 

T A F R O S , A S M A Y 

G R I P E 

ü s v t f t t a s « tas í a m a s l M . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
Dis tr i to del Oeste. 

D I A 15 
N a c i m i e n t o s : V a r o n e s , 1 ; h e m b r a s , 1. 
D e f u n c i o n e s : N i n g u n a . 
M a t r i m o n i o s : Dos . 

Observaciones m e t e r e o l ó g l o a s . 
D í a 15 de f e b r e r o de 1919v 

B a r ó m e t r o a O0 y a l n i v e l d e l 
m a r ' 

T e m p e r a t u r a a l so l 
I d e m a l a s o m b r a 
H u m e d a d r e l a t i v a 
D i r e c c i ó n d e l v i e n t o 
Fuerza d e l v i e n t o 
Estado d e l c i e lo 
Estado de l m a r 

8 h r s . 1 6 h r s . 

751,7 
16,0 
15,7 
59 
O . 

F l o j o . 
Cub.0 
C a l m a 

754,2 
21,4 
17,7 
70 
N . 

F l o j o . 
Nub.0 
C a l m a 

T e m p e r a t u r a m á x i m a a l sol , 3o,2. 
I d e m m á x i m a a l a s o m b r a , 18,6. 
l d e ; n m í n i m a , 10,0. 
K m . r e c o r r i d o s p o r e l v i e n t o de 8h ayer 

8h h o y , 368. 
L l u v i a en m \ m en e l m i s m o t i e m p o , 1,2. 
E v a p o r a c i ó n en i d . i d . , 2,2. 

Desde l a fe l i z A r a b i a 
h a s t a e l d o r a d o P a c t ó l o , 
t o d o a q u e l que no e s t á e n B a b i a 
u s a v a e l L I C O R D E L P O L O . 

E x p l o r a d o r e s . — E s t a t a r d e , a l a s seis 
I y m e d i a e n p u n t o , se p o n d r á e n escena, 

en el C l u b de l a E x p o s i c i ó n , « E l a l c a l d e 
' de Z a l a m e a » . ' , > 
j Es de r i g u r o s a neces idad l a p re sen ta -
¡ c i ó n de l a c o r r e s p o n d i e n t e i n v i t a c i ó n . 

Dulces p a r a bodas y bautizos C O N ­
F I T E R I A R A M O S — S a n F r a n c i s 

co, 27. 

M ú s i c a . — P r o g r a m a de las p iezas q i i e 
i e j e c u t a r á .boy la b a n d a m u n i c i p a l , de 

b n c é a u n a . en el paseo de l ' e r eda : 
- « E l b u l e » , p a s o d o b l e . — A . San log , 

V i d a r ^ e l i g i o ^ a 

E n l a C a t e d r a l . — ' M i s a s a l a s seis l a 
p r i m e r a h a s t a l a s o d i o c a d a m e d i a h o r a ; 
a l a s n u e v e y c u a r t o l a c o n v e n t u a l ; m i s a 
a l a s once . 

iPo r l a t a r d e , a l a s c u a t r o y m e d i a , 
r o s a r i o . 
S a n l i s i u t o C r i s t o . — M i s a s r ezadas a l a s 
siete, s iete y i n e d i a , ocho , ocho y m e d i a , 
d iez y once . A l a s ocho y m e d i a , l a pa ­
r r o q u i a l c o n p l á t i c a . A l a s d iez , m i s a re ­
zada y c o n f e r e n c i a p a r a a d u l t o s . A l a s 
óbice, m i s a r e z a d a . 

P o r l a t a r d e , a l a s t r e s , ca teques i s p a r a 
los n i ñ o s de l a p a r r o q u i a . A l a s seis y 
i n e d i a , e s t a c i ó n a l S a n t í s i m o S a c r a m e n ­
to y r o s a r i o . 

Pe s e m a n a de e n f e r m o s , d o n A u r e l i o 
I h ü i / . á b a l , R u a m a y o r , 23, t e r c e r o dere­
cha . 

C o n s ( i l a c i ó n . — M i s a s r ezadas a l a s seis, 
seis y m e d i a y siete . A l a s ocho , l a p a ­
r r o q u i a l , c o n e x p l i c a c i ó n d e l S a n t o E v a n ­
g e l i o . A l a s d i e z y m e d i a , ca teques i s p a r a 
n i ñ o s y n i ñ a s de l a p a r r o q u i a , - c o n r e p a r ­
t i c i ó n de va l e s de a s i s t e n c i a . A l a s once, 
m i s a r e z a d a c o n a c o m p a ñ a m i e n t o de ó r ­
g a n o , h a c i é n d o s e d u r a n t e e l l a l a confe­
r e n c i a d o c t r i n a l p a r a a d u l t o s ; a l t e r m i ­
n a r l a m i s a se h a r á e l e j e r c i c i o de los 
siete d o m i n g o s a S a n J o s é ; a l a c o n c l u ­
s i ó n de é s t o s se e x p o n d r á a S u D i v i n a 
M a j e s t a d , q u e d a n d o de m a n i f i e s t o h a s t a 
l a c o n c l u s i ó n d e l e j e r c i c i o de l a t a r d e 
que d a r á p r i n c i p i o . a l a s c u a t r o , c a n t á n ­
dose e l S a n t o D i o s , s e g u i r á l a e s t a c i ó n , 
r o s a r i o , a c to de d e s a g r a v i o s y s e r m ó n 
que" p r e d i c a r á e l b e n e f i c i a d o d o n J u a n 
C a l d e r ó n , t e r m i n a n d o c o n s o l e m n e ben­
d i c i ó n y. r e s e r v a d e l S a n t í s i m o S a c r a ­
m e n t o . 

S a n F r a n c i s c o . — D e seis a ocho y m e ­
d i a , m i s a s c a d a m e d i a h o r a ; l a p r i m e ­
r a c o n p l á t i c a . A l a s n u e v e , l a p a r r o ­
q u i a l y b e n d i c i ó n de C a n d e l a s . A las o n ­
ce y doce, m i s a s r ezadas : * I a ú l t i m a c o n 
p l á t i c a . 

P o r l a t a r d e , a l a s t r e s , ca teques i s de 
n i ñ o s . A las seis, r o s a r i o d o p e n i t e n c i a 
de l a V . O. T . de S a n F r a n c i s c o . 
- / I m m c i « d í 5 7 í . . — M i s a s r e z a d a s desde l a s 
seis y - m e d i a h a s t a l a s ocho y m e d i a , c a d a 
m e d i a h o r a . A l a s n u e v e , l a p a r r o q u i a l 
y de ca teques i s , c o n p l á t i c a . A l a s nueve 
y m e d i a , i n s t r u c c i ó n c a t e q u í s t i c a p a r a 
l o s n i ñ o s . A l a s once y doce, m i s a s reza­
das . 

P o r l a t a r d e , a l a s seis , se r e z a r á e l 
s a n t o r o s a r i o y e j e r c i c i o de l a C o r t e de 
M a r í a p a r a c o n v e r s i ó n de l o s pecadores . 

De s e m a n a de e n f e r m o s , d o n L u i s Be-
Uocq, P a d i l l a , i , t e r c e r o . 

S a n t a L u c í a . — M i s a s de seis a n u e v e 
c a d a m e d i a h o r a , y a l a s d iez , once y 
doce. A l a s n u e v e , l a p a r r o q u i a l con p l á ­
t i c a . A l a s once , ca t eques i s de a d u l t o s . 

P o r l a t a r d e , a l a s t r e s , e x p l i c a c i ó n 
d e l c a t e c i s m o a l o s n i ñ o s . A l a s c u a t r o , 
c o n g r e g a c i ó n de H i j a s d e v o t a s de M a r í a . 
A l a s seis y m e d i a , s a n t o r o s a r i o , e jer­
c i c i o de los s ie te d o m i n g o s d e S a n J o s é , 
e x p o s i c i ó n de S u D i v i n a M a j e s t a d , ser­
m ó n y b e n d i c i ó n . 

J g l e H a d e l S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s . — 
MÍSÍIS r ezadas de c i n c o a n u e v e c a d a m e ­
d i a h o r a . A l a s ocho , m i s a c o n ó r g a n o 1 
en e l a l t a r de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . A 
las ocho y m e d i a , c o m u n i ó n g e n e r a l de 
los E s t a n i s l a o s . A l a s d iez y m e d i a , con-1 
g r e g a c i ó n de los L u i s e s . A l a s once y 
i n e d i n , m i s a r ezada . 

P o r La t a r d e , c o n g r e g a c i ó n de H i j a s 
de M a r í a , p r i m e r a s e c c i ó n , a l a s c u a t r o . 
A l a s seis y m e d i a , r o s a r i o y m e d i t a c i ó n . 

E n e l C a r m e n . — M i s a s r ezadas de Seis 
a d i e z ; d u r a n t e la m i s a de sois se l i a r á 
e l e j e r c i c i o d e l t e r c e r d o m i n g o de S a n 
J o s é con c o m u n i ó n g e n e r a l . 

P o r l a t a r d e , a l a s seis y m e d i a , rega­
do en s a n t o r o s a r i o , se h a r á , e l e j e r c i c i o 
de l o s siete d o m i n g o s de San J o s é con 
. s e r m ó n p o r el r e v e r e n d o p a d r e A u g u s t o 
de l a C r u z ; a c o n t i n u a c i ó n se d a r á l a 
b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o , t e r m i n a n d o 
c o n l a Sa lve p o p u l a r . 

£71 .San M i g u e l . — ' M \ a n s a las seis. Qcjbp 
y d i e z ; esta ú l t i m a c o n p l á t i c a sobre e l 
S a g r a d o E v a n g e l i o . 

P o r l a t a r d e , a l a s dos y m e d i a , e x p l i ­
c a c i ó n d e l c a t e c i s m o a los n i ñ o s , y a l a s 
seis, f u n c i ó n r e l i g i o s a c o n r o s a r i o , e jer­
c i c i o de í o s siete d o m i n g o s en h o n o r de 
S a n J o s é , p l á t i c a y b e n d i c i ó n con el San­
t í s i m o S a c r a m e n t o , t e r m i n á n d o s e , con 
c á n t i c o s p i adosos . 

Nues t r ' a S e ñ o r a d e l B u e n Consejo j P a -
dres Á g u s t i n o s i . — M i s a s desde l a s seis a 
l a s nueve y m e d i a , excepto a l a s nueve . 

P o r l a t a r d e , a l a s seis y m e d i a , ro­
s a r i o y e j e r c i c i o de l o s d o l o r e s y gozos a 
S a n J o s é . 

E n S a n Roque j .S ' a rd ine ro i . r—Misa a l a s 
,nieve, con p l á t i c a y a s i s t e n c i a de l a s n i ­
ñ a s y n i ñ o s d e ca teques i s . , 

P o r l a t a r d e , a l a s c i n c o , se r e z a r á el 
san to r o s a r i o , c o m o todos l o s d í a s . 

T r i b u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

E n causa procedente , de l J u z g a d o de 
T o r r e l a v c g a , se h a d i c t a d o s e n t e n c i a ab­
s o l v i e n d o , l i b r e m e n t e , a S i n f o r i a n o y Se-
v e r i a n o V e l a G o n z á l e z , d e l d e l i t o de a ten -
l a d o de q u e f u e r o n acusados . 
VVVVV\\aV\^VVVVVVVVaWVV\VVaVVVVVAA\'V\'\,\\\ VA/VVVV 

LUIS RUiZ ZORRILLA 
O I D O S , N A R I Z Y G A R G A N T A 

De diez a u n a y de t res y m e d i a a se i» 
M E N D E Z N U N E Z , 13 

U i b l i o ^ r ^ a f i a . 

Hechos y no p a l a b r a s -
E n u n elegante- f o l l e t o de 98 p á g i n a s 

en 16.° se h a p u b l i c a d o u n a r e l a c i ó n do­
c u m e n t a d a d e las . i n i c i a t i v a s de c a r i d a d 
Je S u S a n t i d a d e l P a p a B e n e d i c t o . X V 
d u r a n t e l a ¿ t i e r r a e u r o p e a de 1914 a 
1918. 

E l f o l l e t o , q u e se t i t u l a Hechos y v o 
p a l a b r a s , ba s i d o e d i t a d o p o r la J u i n a 
de A c c i ó n C a t ó l i c a , y se l i a r e p a r t i d o 
p r o f u s a m e n t e a las H i b l i o l e c a s y a l a 
P r e n s a de E s p a ñ a y A m é r i c a . • 

O u i - i o s i d a c l e » 

E l color de las estrel las . 
L a g r a n d i f e r e n c i a en e l b r i l l o de l a s 

es t r e l l a s echase de ver en c u a n t o se, m i r a 
.a l c i e l o ; p e r o r e q u i e r e m a y o r a t e n c i ó n 
da rse c u e n t a de que d j f l e r c n t a m b i é n de 
c o l o r y en l a n a t u r a l e z a de a q u e l b r i l l o . 

L o s a n t i g u o s l l e v a r o n l a d i f e r e n c i a c i ó n 
en é l ú l t i m o p u n t o h a s t a r econocer l a 
e x i s t e n c i a de seis m a g n i t u d e s ; p e r o a l 
¡ l e g a r a l a c u e s t i ó n de c o l o r , apenas s i 
n o t a r o n d i f e r e n c i a a l g u n a . E n g e n e r a l , 
i e c í a s e q u e l o s a s t r o s e r a n a m a r i l l o s y 
íó lo seis de c o l o r de fuego, 

Die esos seis, c i n c o p u e d e a l i r m a r s e que 
son de c o l o r n a r a n j a o e n c a r n a d o s , A n -
la res , Rete legouse , A l d e b a r á n , A r a t e r u s , 
y P o l u x . E l sexto. S i r i o , se nos apa rece 
como i n t e n s a m e n t e b l a n c o , h a b i é n d o s e 
d i s c u t i d o m u c h o e l t e m a de s i h a c a m b i a -
J o de c o l o r d u r a n t e los dos m i l a ñ o ' s ú l t i ­
mos , o s i l a d e n o m i n a c i ó n de « e n c a r n a ­
do de f u e g o » es d e b i d a a a l g ú n e r r o r de 
a p r e c i a c i ó n , o a s u excesivo t i t i l e o . P o r ­
gue l o c i e r t o es que c u a n d o le v e m o s cer­
cano a l h o r i z o n t e , desp ide de vez en c u a n 
Jo u n v i v o des te l lo r o j o , d e b i d o a l a i r r e -
g u l a r d i s p e r s i ó n de l a l u z a l a t r a v e s a r l a 
i e m b l o r o s a a t m ó s f e r a . 

D a n d o p o r supues to que l a l u z de c u a l ­
q u i e r a e s t r e l l a sea en p a r t e b l a n c a y en 
p a r t e c o l o r a d a , p o d e m o s d t í i d i r a q u é l l a s 
en clases, b a s a d a s sobre l o a c e n t u a d o de l 
•ma t i z que o f recen , y n o sobre su c o l o r . 
E n t a l caso, esas clases s e r í a n c i n c o , a 
s a b e r : b l a n c o p u r o , m e z c l a d o , c o l o r a d o , 
c o m p l e t a m e n t e c o l o r a d o y c o l o r a d o obs­
c u r o . 

A d e m á s de l a c u e s t i ó n de m a y o r o m é -
n r f u e r z a de los a s t r o s , p r e s é n t a s e o t r a : 
l a d e l c o l o r de ese m a t i z . T r a t á n d o s e de 
los a s t r o s q u e se v e n a s i m p l e v i s t a , n o 
se t i e n e n e n c u e n t a los co lo res m á s re ­
f r a n g i b l e s . L a g a m a de los m i s m o s se 
e x t i e n d e desde e l r o j o a n a r a n j a d o a l ver­
de a m a r i l l e n t o , y t a l vez—en u n solo ca­
so, el de B e t a L i b r a e — h a s t a e l - v e r d e . 

A l p h a L y r a o , y p o s i b l e m e n t e u n o o dos 
a s t ro s m á s , t i e n e n u n m a t i z a z u l m a r c a ­
d o ; p e r o , en g e n e r a l , l a s e s t r e l l a s n o con­
s i d e r a d a s c o m o b l a n c a s p u e d e n m u y b i e n 
sei- c o m p r e n d i d a s en u n a de l a s c inco 
c l a s i f i c a c i o n e s s i g u i e n t e s : n a r a n j a - r o j i ­
zo, n a r a n j a , a m a r i l l o - a n a r a n j a d o , o n i a -
r i l l o , v e r d e - a m a r i l l e n t o . 

A d v i é r t e s e que a l a p r e c i a r a s i m p l e vis-, 
t a l o s colores" de l a s es t r e l l a s es i m p o s i ­
b le a d o p t a r u n t i p o n a t u r a l de c o l o r : pe­
r o esta d o f i c i e n c i j * es f á c i l m e n t e snbsa-
n a b l e , d a d o l o a m p l i o de l c a m p o v i s u a l 
y l a f a c i l i d a d y r a p i d e z con q u e l a v i s ta 
puede pasea rse p o r l o s espacios celestes;. 

A l a s es t r e l l a s h a y que c o m p a r a r l a s 
u n a s con o t r a s : l a s : a p r e c i a c i o n e s de co­
l o r deben ser p u r a m > n t e r e l a t i v a s , y 
p r o n t o se r e c o n o c e r á que este es el m é t o ­
d o m á s é x a c t o p o s i b l e . 

E L I X I R ESTO 
d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 

Ka recetado por loe m é d i c o s de laa c inco partes del É s ü n d o porque ton t 
fica, ayuda á las digestiones y abro ol apoti';o, í s tú rándó iaa •aoleotifu. rU 

E S T Ó M A G O É 

A/ dolor do o s t ó m a g o , la dispepsia, tes a c e d í a s , vómitos , inapetencia, 
diarreas en n i ñ o s y adultos que, á vaovs, alternan con Q^treñimiento, 
di latac ión y úlcera de! e s t ó m a g o , ote E s ant i sépt i ca 

Oe venta m las principales râ macias del niundc y on Serrano, 3G, SflAORX;, 
desd® imú® t ramiten ¡)Mm i Cjuisn ios f iúL 

La Caridad de Santander. 
E l m o v i m i e n t o d e l A s i l o en e l d í a de 

a y e r , f u é e l s i g u i e n t e : 
C o m i d a s d i s t r i b u i d a s , 1.814. 
E n v i a d o s con b i l l e t e de f e r r o c a r r i l a 

sus r e s p e c t i v o s p u n t o s , dos . 
A s i l a d o s que q u e d a n en e l d í a de 

h o v , 106. 

Los espectáculos. 
S A L O N P R A D E R A . — G r a n c o m p a f d ¿ 

c ó m i c o d r a m á t i c a del i n s i g n e a c t o r t { ' 
c a r d o P u g a . 

A l a s c u a t r o de l a t a r d e . — « L a s e ñ o r i ­
t a e s t á d o c a » . 

A l a s seis y m e d i a de l a t a r d e . — S é p t i 
mia f u n c i ó n del t e r c e r a b o n o : uCada u n o 
a l o s u y o . . . » y e s t r e n o de l caso c l í n i c o . 

en 1111 ac to , « L a v á l v u l a m i t r a l » y « L a 
fuerza b r u t á » . 

A las die/. de l a l u K ' h e . — « C a d a u n o ¡i 
lo s u y o . . . » , « L a v á l v u l a t n i t r a l » y « L a 
fuerza b r u t a » . 

S A L A - N A R B O N . - T e m p o r a d a de c i n e 
m a t ó g r a f o . 

Desde las seis de l a l a r d e . 1.a in te re ­
sante p e l í c u l a « F l o r de t e i u p e s t a d » . 

. M a ñ a n a d a r á p r i p c i p l o l a g r a n d i o s a se 
r í e « L o s r a t o n e s grisesn. 

P A B E L L O N N A R B O N . — T e m p o r a d a de 
i n e m a t ó g r a f o . 
Desde l a s t res de l a t a r d e , — E s t r e n o de 

.a b e r m o s a e i n t e r e s a n t e p e l í c u l a « F l o r 
de t e m p e s t a d » . 

0 < 3 C o r r ' o o s , 

E l s e ñ o r a d m i n i s t r a d o r p r i n c i p a l de 
. n i ivos de esta p r o v i n c i a "nos p a r t i c i p a , 

p a r a que l l egue a c o n o c i m i e n t o d e l p ú ­
b l i c o , que l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de Co­
rreos en t e l e g r a m a fecba 13 d e l a c t u a l , 
l i s p o n e q u e a l o s o p o s i t o r e s a Cor reos 
fue no h a y a n rido e x a m i n a d o s en sus 
•a e spond ien tes t u r n o s p o r causo de en-
e r n i e d a d , se les reconozca el de r echo a 

v e r i f i c a r l o en u n t e r c e r o y ú l t i m o l l a m a -
n i e n t o , que p o d r á n s o l i c i t a r an tes de que 
e r m i n e sn r o n i c t i d o e l T r i b u n a l de l p r i -
ner o j e r c i c i o de o p o s i c i ó n . 

0 0 rv C U K í-* o 
Se saca á. c o n c u r s o l a s o b r a s de cons-

i ' u c c i ó n de l ed i f i c io B i b l i o t e c a y Museo 
. n n n i c i p a l e s , c o n a r r e g l o a l p r o y e c t o ro-
l a e i a d o a l ob j e to . 

Dicho" p r o y e c t o se h a l l a r á de m a n i f i e s -
.0 en el e s tud io d e l - a r q u i t e c t o s e ñ o r L a -
\ ' ín , ca l le d i ' Cas t e l a r , h o t e l L , todos l o s 
l i a s l a b o r a b l e s de diez a once y m e d i a 
le l a m a ñ a n a desde l a f e c h a de este 
i n u n c i o . 

I.as p r o p o s i c i o n e s se p r e s e n t a r á n a n ­
tes de La h o r a de l a s doce, d e l d í a 24 de 
los c o r r i e n t e s . 

S a n t a n d e r , 16 de f e b r e r o de 1919.—La-
r i n , a r q u i t e c t o . 

auerra á los saba 
No t e n d r é i s S a b a ñ o n e s , usando 

U A N Ü L , de L ó p e z A b e n t e . ' 
Los c u r a r á p i d a m e n t e , e s t én o a 

'•erados. 
A l n o t a r los p r i m e r o s s ín tou i a l 

r r i r a l i n s t a n t e a l . S A R A N O l . . h , , ' , , ! 
peseta f rasco . 

De v e n t a F a r m a c i a s y Dinouer iaJ 
p ó s i t o en S a n t a n d e r , s e ñ o r e s Pérfl 
M o l i n o y C o m p a ñ í a . * 

D e p ó s i t o g e n e r a l , López. Alíeme 
r u ñ a . 

S c l o j e r í a & J o y e r í a & 

C A M B I O D E M O N EOH 

P A S E O D E P E R E D A f M U - E L L E ) , ; ] 

\ Y P A S T E L E R I í B U n i c a s 

• F S T U F i 

F E L I X I R 
Velasco, n ú m e r o 17 

D e p ó s i t o de l recons t i tuyente Ja 
Q u i n a Mora l e s . Espec ia l idad piira| 
f e r inos . 

F ^ e r ^ r - o o a I T Í Í | 
A "las C o m p a ñ í a s de Ips miemos 

m a R I O S , A t a r a z a n a s , 17. 

(3. Ü 
>an F r a n c i s c o , 15, y en M a d r i d , A l c a l á , 14 

( P a l a c i o de la E q u i t a t i v a . ) 

A L M A C E N D E V I N O S 

Vinos PATERNINA 

Andrés Archa del Valle 
S a n t a C l a r a , 1 1 . — T e l é f o n o 750. 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T 
S u c u r s a l en el S a r d i n e r o : M I R A M A R 

H A B I T A C I O N E S 
Serv ic io a l a c a r t a y por cubiertos. 

VINO 

Servicio i r 
Habana 

'vrvk-io u 
Ira New Y 

Jservuno m 

P I N E D O t p a r ^ 

Tli?. 7 Rarci 
Se cons igue con é l ln ^ 

c i ó n segura de las en fe rmeM 

des de l c o r a z ó n . 

N u n c a d e j ó de ser el incjofl 

agente c u r a t i v o de la neurastil 

n i á y d e b i l i d a d genera l . 

M A S A J I S T A Y C A L L I S T A 

L MARTIN 
S A N F R A N C I S C O , 1, PRAt 

Aviaos a d o m i c i l i o — T e l é f o n o 

BWvicio m 
Santa C 
jreso df 

[Servicio bu 
P Janeiro, ¡ 
[desde Buei 

K Gijón, [ 

|Servicio m 
« Las Pal : 

parias y de 

Además de 
l los especií 
"0 a New " 

1 anunciar 

Eetus vano 
•> la Cor 
'en su c 

T d08 106 ^ 

No hay garantía contra tu posibilidad de coger In­
fluenza. 

L a i n f l u e n z a , l a Gríppj 
y I a P u< \ m!b n í 

por lo regular tienen su principio en un resfriado. 
En cuanto sospeche usiod que ha cont ra ído un res­

friado, hab rá ganado la mitad de la batalla si CONO­
CE el remedio m á s eficaz que p a r a r á su progreso co- -
mo una muralla—si lo toma a tiempo. 

Pudiera usted atrapar un resfriado cuando se halla­
se lejos de una farmacia. Las personas de buen cri­
terio se previenen contra los resfriados llevando con­
sigo 

KITATO 
E I . T O I C O - L A X A m v o - Q U i N i 

.conocido en todas partes oino el remedio de precau­
ción para los resfriados. Así como en un apuro una 
s á b a n a mojada puede imptd i r el desarrollo de un gran 
incendio, dos o tres dosis de este tónico-la.xativo-qui-
nina obrador de maravilla^ expu l sa rá el resfriado que 
si se descuida abre a menudo el paso a la Influenza, n 
la Pulmonía , Pleuresía , Reumatismo y a veces a la 
Tuberculosis. Cómprelo usíed sin demora en cualquier 
farmacia. 

THE SYDNEY ROSS COMPAÑA, NEW YORK, U. f 
Depositarios en Santander: Pérez de Molino y Compañía , drogué1'8, 

de las Escuelas y Wad-Ras, 3. 

llál.glCos 

•a otros 



E L . R C I E B L O O A l S I T A S R O 

o n a l 
• Victoria, 
es : - f ,g | 

¿ D E D Ó N D E L L E G A E S T E P O D E R M I L A G R O S O ? 

l a n d o © r a t e r o q " u . o c L a . m a . r a - v i l l a - c i o 

de las curaciones obtenidas con los milagrosos medicamentos 

D e f a m a m u n d i a l . 

D e u s o u n i v e r s a l . 

PIENSOS Y PAJA 
NUEVO ALMACEN 

M A G A L L A N E S , 4 

David Blanco Fernández 
E s t a ¡ C a s a r e ú n e c o n d i c i o n e s espe­

c ia les pa ra f a c i l i t a r vagones c o m p l e ­
j o s de paja. T o l d o s p r o p i o s p a r a cu-
. r i r vagones . Casa en Paredes de 
j ^ a v a (Palencia-1-

O i i ^ i a c o V e g a . 
P ' t f i . A t T I . A M T f c 

H a trae iadado su dwnioJiie « l a »*>• 
ii« t a n Jo«é, n ú m e r o 1, s « g u * 4 « . 

I N C I A : 

. 0 

LDS i n c u r a b l e s r e c u p e r a n l a salnd ' , h is m é r l i c o » o b w r v a n can « « t a p a r La f a c i l i d a d de como e s t o » m e d i c a m e n t o s d e v u e l v e n l a s a l u d m i l a g r o s-ament* A l o d o » j q u i t a n t a n t o * t a f e r m o » de 
K s g a r o a s de l a m u e r t e . 

E n todos los p a í s e s de l m u n d o , h o m b r e s , m u j e r e s y m é d i c o s , todos q u e d a n m a r a v i l l a d o s de las- c u r a c i o n e s o b t e n i d a * con los» « M H a g r o s a s m e d i c a m e n t o s L a m b e r » , de c o m p o s i c i ó n p u r a m e n ­
te de h i e r b a s vegetales, que c o n t i e n e n los p r i n c i p i a s de ia v i d a y de l a s a l u d . 

U n p e r i o d i s t a que e n t r e v i s t ó ú l t i m a m e n t e a l D i r e c t o r del « C o n s u l t o r i o L a m b e r » , fué r o g a d o de p a r t i c i p a r a todos ^us lectores v.nfermos o h a b i e n d o en su f a m i l i a persona e n f e r m a , de es­
c r i b i r p a r a p e d i r l e sus fo l le tos y c o n s u l t a r sus d o l e n c i a s g r a t u i t a m e n t e . 

Los C O N F I T E S L A M B E R d a n a l a s v í a s g é n i t o u r i n a r i a s e l estado n o r m a l , e v i t a n d o el uso de las p e l i i g r o s í s i m a s c a n d e l i l l a s , q u i t a n y c a l m a n i n s t a n t á n e a m e n t e el escozor y la f recuenc ia 
de o n n a r , los ú n i c s que c u r a n r a d i c a l m e n t e i a s estrecheces u r e t r a l e s , p r o s l a t i t i s , u r e t r i t i s , c i s t i t i s , c a t a r r o s de l a v e j i g a , c á l c u l o s , i n c o n t i n e n c i a de o r i n a , f lu jos b l a n c o ^ de las m u j e r e s , 
b l e n o r r a g i a (go ta m i l i t a r ) , etc. U n a c a j a de Conf i tes L a m b e r , con l a d e b i d a i n s t r u c c i ó n , 4 pesetas. 

E l R O O B D E P U R A T I V O L A M I I E R , i n m e j o r a b l e r e c o n s t i t u y e n t e a n t i s i f l l í t i c o y re f rescan te de l a s a n g r e , c u r a c o m p l e t a m e n t e y r a d i c a l m e n t e '.a. s í f i l i s y todas sus consecuenoias . I m p o t e n c i a s , 
do lares de los huesos , a d e n i t i s g l a n d u l a r e s , m a n c h a s de l a p i e l , p é r d i d a s semina les , po l luc ionea , e s p e r m a t o r r e a , h e r p e t i s m o , a l b u m i n u r i a , e s c r ó f u l a s , ' I n f a t i s r a o , ü n f n a d e m o n a , e a t e r i l i d a i i , 
n e u r a s t n i a , etc. U n frasco de Hoob d e p u r a t i v o L a m b e r , con l a deb ida i n s t r u c c i ó n , 3 pesetas. 

Para c o r r e s p o n d e n c i a y consu l t a s g r a t u i t a s t a m b i é n por ca r t a s , que se c o - n t w t a r á s e g u i d a m e n t e y con reserva-, d i r i g i r s e : 

Medicamentos LAMBER.- Calle Clari, número 55 -BARCELONA 

D i ven t a en a a f i i k n d e r : 8 E P 5 Ü R E 8 P E R E Z D E 1 . M O L I N O Y C O M P A K i A . d r o g u e r í a , P l a z a de l a » Eseoe l a t , y A T I L A NO L Z ' J . . d regavs r l i . Ai&rr . íAu*M, l * . 

A . 1 m o n e d s x . 

P r o c e d e n t e de u n a de las m á s I m p o i 
t a n t e s casas de l a l o c a l i d a d , v e n d o m u é 
bles i n m e j o r a b l e s . 

I n f o r m a r á n : Ve i a scu , 17» bajo . 

Carbones asturianos. 
V E N T A S P O R M A Y O R Y M E N O R 

C r i b a d o , m e n u d o y de f r a g u a . 

Patatas amarillas riojanas 
lo s u p e r i o r c a l i d a d . 

J U L I A N B U S T A M A N T E (S . en C.) 
Oervante t , 4. 

Ofrece al público 
l a f á b r i c a de b o r d a d o s , R u a m a y o r , n ú 
m e r o 41 . los nuevos m o d e l o s de stores , 
g a l e r í a s , c o r t i n o n e s . v i s i l l o s , c o r t i n a s , 
r o l c h a s y t o d a c l a s e . d e c o r t i n a j e s f a b r i 

ados a l a m e d i d a . 
P re supues tos e c o n ó m i c o s . He pasa e l 

j u u e á t r a r i o a d o m i c i l i o . 

Í m a s c a r a j 

adelante 

COMPRO Y VENDO 
M U E B L E S U S A D O S . P A G O M A S Q U E 

N A D I E 
J u a n de H e r r e r a , 2. 

>re el pugó 
s i g u i e n t é a 
c Banco: 

i - t i / a b l f y jj 

i c a r r i l del 
o d i o p<>r | 
o,s úfí Tudá 

i-ero de 4 
M a r í a Gómd 

D I kJK 

á n t l c 

i T A U R A N T 
ero: ívllR/!MA| 
i N E S 
p o r cubier 

s, ufando e l 
te . 

>, e s t é n Ü i» 

i sintoinasv-1 
. N O L . l'rcolol 

; D r o g u e t í M 
| 

Ópe/. AbelitíJ 

comefciOíi 
i AdministiS 

E l 19 de f e b r e r o , a las tres de l a t a r d e s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

REINA MARIA CRISTINA 
S u c a p i t á n don J u a n C a n e l l a s 

» * . & « . ; 8 y « & ? f a p a r a flabaaa. .'-Vjwasr > 
i P R E t l O S D E L . P A S A J E t H T E R O E K A O R D I N A R I A 

P A R A í l A H A N A . — B l ü D i M t a r 12,60 de í m p u e s t o s í y 8.S0 de g M i n n d^ •UUTS 
•aitfae. 

L í n e a dei R í o de i a P l a t a 
Rn iíi P R I M E R A D E C E N A D E F E B R E R O s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

para t r u n s b o r d a r en C á d i z a l v a p o r 

Infanta Isabel de Borbón 
(U. La m l t m a r C o m p a ñ í a , admi t l eado p a i - i j » y earg& e « n de i t ino a M e m t t n á e a » 
B í e c o g A i r e » . 

k. I-fei-t-. m á i -Lieraú.* á ^ g ^ s a A a t u «.i» ' ^ « - ' « a r i o j r a Saafctr.át*». MAorec m 
E r f 05- A r i S a i . Pa f s . c - , V i O M P A M I A . H n e f o . 69,—T' . • • • BÉBÍM-O ee. 
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T 
L I N E A D E O U B A Y M E J I C O 

Servicio m e u u a l , « a i i e n d o de B i l b a o , ^le S a n t a n d e r , de G i j ó n y de Cormfia. 
P&ra H a b a n a y V e r a c r u z ( e v e n t u a l ) . S a l i d a » de V e r a c r u z e { v e n t u a l ) y de H a b a n a 
Pira Coruf ia C i j ó n v S a n t a n d e r . 

L I N E A D E N E W Y O R K C U B A M E J I S O 
servicio ü i e n s u a l s a l i e n d o de B a r c e l o n a , de V a l e n c i a , de M á l a g a y de C á d i z , 

»ara New Y o r k . l l á b a n a y V e r a c r u z ( e v e n t u a l ) . Regreso de v e r a c r u z («ven-
» le H a i i a n a , con escala en N e w Y o r k . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A C O L O M B I A 
Servicio m e n o u m , Ranendo de B a r c o l o n a , de V a l e n c i a , de M á l a g a y de C á d i z , 

Pjra Las P a l m a s , S a n t a Cruz de L a P a l m a , P u e r t o R i c o y H a b a n a . Sa l i da s dt 
P¿ ,0n p a r a S a b a n i l l a , C u r a c a o , P u e r t o Cabel lo , L a G u a y r a . P u e r t o R i c o , C a n a r i a s 
^aaiz y B a r c e l o n a 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
DJ;erQici0 m e n s u a l , s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l 4, de M á l a g a el 5 y de C á d u el 7, 
g"1» Santa C r u z de T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e e , e m p r e n d i e n d o el f i a j e 

regreso de B u e n o e A i r e s el d í a 2 y de M o n t e v i d e o el 9. 
„ . L I N E A D E B R A S I L - P L A T A 

Rln T 0 t ) i m e n s u a l , s a l i e n d o de B i l b a o , S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r o f l a y V i z o , ua ra 
^ , Janeiro , Santos , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , e m p r e n d i e n d o el v i a j e de r é g r e -
rnf.„e69,e B u e n o s A i r e s p á l a M o n t e v i d e o . Santoe R í o J a n e i r o , C a n a r i a s , V i g o . Co 
,ana. Gi jón , S a n t a n d e r y B i l b a o . 

. L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
'uara rVlcio m e n s u a l . s a l i e n d o de B a r c e l o n a , de V a l e n c i a , de A l i c a n t e y úe Caá t 
Cant • PaImaS ' S a n t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a C r u z de l a P a l m a y p u e r t o » -i» 

arias y de l a P e n í n e u l a i n d i - adag en e l v i a j e de i d a . 

T O S T i Q Q a S 

IN DIRECTA 
^ r ^ i - r - i c s í f v j c z ^ s : i = ? 

.-igancíft pom-

C I R V i t i O P I R M A N I N T P 

U i i i c a ¡ c a s a e n e s t a c i n d a d S q n e d i s p o n e á e i 4 n l i j o s o C O C H E | 

E S T U F A - G r a n F U R G O N - F U N E B R E A U T O M O V I L , p a r a 

t r a s l a d o s d e c a d á v e r ^ 

A L A r S B » ; . Fí l iMBRA, a i Si . t i , fce|M y e B t f i M r i » ! ^ . TettgfMCft 

^ • n B R ^ ^ n B S H B B S S . 0 . •BDHHDHHBÉBHBMHHBÉnHHnMDHHin 

SOCIEDAD BOLLERA SPA 

a i i u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e en cada v ia je . 

lisio i q ĵg v a P o r e » a d m i t e n c a r g a en las condicione» más favorable*, y paaijero*, a' 
r i M i i i " - e- • djt.d !íl C o m p a C í f d a a l o j a m i e n t o m u y cómodo y trato ewnerado.' como ba acrp Q>t4(i 

Tad0h-l0s vaPoree t i e n e n t e l e g r a f í a ft!n h i l o » . 
^ ' U P ^ i!én se a d l l l i t e c a r g a y se e x p i d e n p a s a j e » p a r a t o d o » lo» pmertoad»! mm 

•^rv idon po r l í n e a s r e g u l a r e s . 

o en su d i l a t a d o s e r v i c i o . 

C o n s u m i d o p o r l a s C o m p a ñ í a s de f e r r o e á r r i l e s dfc- K o r t e de E s p a ñ a , de M e d i ­
na de l C a m p o a Z a m o r a y Orense a V i g o . de S a l a m a n c a a l a f r o n t e r a p o r t u g u e ­
sa y o t r a s E m p r e s a s de f e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s a '•-.•«or, M a r i n a de g u e r r a y 
A r s e n a l e s , d e l E s t a d o , C o m p a ñ í a T r a s t l á n t i c a y o u * m E m p r e s a s de n a v e g a c i ó n 
n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s . D e c l a r a d o s s i m i l a r e s a l i • a t ú i i i p o r el A l m i r a n t a z g o 
p o r t u g u é s . 

Ca rbones de v a p o r . — M e n u d o s p a r a f n i g u a s . — A f l a o t u e r a d o s . — C o k p a r a usos 
í n e t a r l ú g i c o s y d o m é s t i c o s . 

H á g a n s e l o s p e d i d o s a l a 

Sociedad Hullera Española 
P e l a y o , 5 b i s , B a r c e l o n a , o a sus agen te s en M A D R I D , d o n R a m ó n T o p e t e , A l f o n ­
so X I I , 1 6 . — S A N T A N D E R , s e ñ o r e s H i j o s de A n g e l - ' « r e z y C o m p a ñ í a . — G I J O N 
v A V I L E S , agentes de l a « S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a » . — V A L E N C I A , S a n R a f a e l 
T o r a l . 

P a r a o t r o s i n f o r m e s y p r e c i o s d i r i g i r s e a l a s o f i c i a o s de l a 
S O f i l E D A D H U L L E R A E S P A M O L A 

N o se puede de sa t ende r esta i n d i s p o s i c i ó n s i n exponer se a j a q u e c a s , a l m o r r a ­
nas, v a h í d o s , n e r v i o s i d a d y o t r a s consecaonc ias . U r g e a t a j a r l a a t i e m p o , an tes de 
i p i e se c o n v i e r t a en g r a v e s e n f e r m e d a d e s . L o s p o l v o s r e g u l a r i z a d o r e s d e R I N ­
C O N son e l r e m e d i o t a n s e n c i l l o c o m o s e g u r o p a r a c o m b a t i r l a , s e g ú n l o t i e n e de­
m o s t r a d o en los 35 a ñ o s de é x i t o c r ec i en t e , r e g u l a r i z a n d o p e r f e c t a m e n t e e l e j e rc i ­
c io de las f u n c i o n e s n a t u r a l e s de l v i e n t r e . N o . r e c o n o c e n r i v a l en su b e n i g n i d a d 
y e f icac ia . P í d a n s e p ropec to s a l a u t o r , M . R I N C O N ' , f a r m a c i a . — B I L B A O . 

Se vende en S a n t a n d e r en IÍI d r o g u ' e r í a de P é í e Z de l M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

E L R E M E D I O M A S S E G U R O . E F I C A Z , 
c ó m o d o y agradable p a r a c u r a r l a T O S | son l a » 

P A S T I L L A S d e l D r . A N D R E U 
Casi siempre desaparece la TOS al condnir la caja ' 

PÍDANSE EN TODAS LAS FARMACIAS. 

q u e t e n g a n ó sofocación, usen los 
carrillos an t ia smát i cos y ios P a p e l e s azoados del Dr. Andr, u 

•o c a l m a r , a! a c t e y n e r m i t c í i d e s c a n s a r durante la noche. 

i s o s a 
v e n t a j a el b icarbonato todoi IB» 

u s o » . — C a j a : 0.50 pesetaa. 

N u e v o p r e p a r a d o r o m p u e s t o d é 

b i c a r b o u n i ó d * « o s a p u r í s i m o de 

esencia de a n í s . S u s t i t u y e c o n g r a n 

D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O , S a n B e r n « r d « , HÚIN 11 

De v e n t a ^n lag pr ic ipa lea f a r m a c i a » d « E s p a ñ a . 

E N S A N T A N D E R : P é r e z del Mol iuc y C o m p a ñ í a 

de t f l i cero- fosfa to de c a l de C R E O 
S O T A L . T u b e r c u l o s i s , c a t a r r o s e r ó 
n i c o * . b r o n q u i t i ' y debi l idad gen# 
r a l . — P r e c i o : 2,50 peBetas. 

-M»drl t f 

V L a P i n a T i l l a d a . 
F A B R I C A L E T A L L A R , B I S E L A R Y R R E S T A U R A E s T O D A C L A C X D E L U N A S , 
E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S » O E S E A . C U A D R O S C R * 

O O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O 
• E 8 P A 0 H 0 : A m ^ f EsoAiante , n ú m . « - T e l é f o n o 1-23. F A B R I C A ; C e r v a n t s s , 11. 

i rompas de Funelircs — 
Unica casa que posee la severa Carroza imperial estofa, 

con llantas de goma y alumbrado iiteríor eléctrico. 
M e fargóo a a M v í l , Berliet, 40 9P., para «i traslado de cadáveres 

PROVEEDOK DE LAS SOCIEDADES «MUTUALIDAD M A U B i a i A . , «CÍKCULO CATÓLICO 
DE OBREROS> Y «LA PÓSTU.MA>. - S E R V I C I O AL SANTO BOSPITAL, CASA DE CARIDAD 

Y EX'I'ÓSITOS, ETC., ETC. —SERYICIO DE TODA CLASE Kri CARRUAJES FCNEBKES, 
HABIENDO INTRODUCIDO IMPORTANTE» MEJORAS.. 

S J B J S t V I C I O J P ^ R M A ^ H J P i í T f i : 

Blasco, 8 (casa de los Jardines), 6.-!eléf. 227 
S APQ A fifcí » E •»« 

LOCION PARA E L CABELLO = 
_ A BASE DE LAVONA 

E l m e j o r t ó n i c o que se conoce p a r a 
lo hace c rece r m a r a v i l l o s a i n e n t e , p o r q u e 
p o r l o que e v i t a l a c a l v i c i e , y en m u c h o s 
s u l t a n d o é s t e sedoso y flexible. T a n p r e 
todo b u e n t o c a d o r , a u n q u e s ó l o fuese p e í ­
do de l a s d e m á s v i r t u d e s que t a n j u s t a 

Eraseos de 2,50, 4,50 y 6 pesetas. L a e 
Se vende en S a n t a n d e r en l a d r o g u e 

l . i cabeza. -r—Miidc l a c a í d a de l pelo y 
d e s t r u y e i » . . « s p a que a t aca a l a r a í z , 
casos favueuue l a s a l i d a d e l pe lo , re-

ciorio prepar*i»*ü d e b í a de p r e s i d i r s i e m p r e 
lo que h e r m o a e a e l cabello> p r e s c i n d i e n -

men te se la t r i b u y e n . 
t i q u e t a i ndxuu el m o d o de u s a r l o . 
r í a de P é r e » - e L M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

T O S 
L a s anl ig-uas i w s t i l l a s Dectorales d « R i n c ó n , t a n oonooidas y usadas por ©1 pú­

b l i c o s a n t a n d e r i n o , por s u brillants r e s u l t a d o p a r a c o m b a t i r l a tos y afecciones d* 
g a r g a n t a , se h a l l e n de ven ta efi l a d r o g u e r í a de P é r e z del M o l i n o , «n l a d« V I 
S a f r a n c í i y Ca lvo y « n l a fa rn iacLa de E r a s u n . 

S E S E N T A Ü E N T I M O S C A J A 

el mejo i* b e t ú n d e l m i m í l o e s 

U I V O L E : ® A IV I 
L o p r o c l a m a E L H E C H O d e ! a u m e n t o 
c o n s i d e r a b l e d e s u c o n s u m o . N i n g u n a 
o t r a m a r c a r e s i s t e a s u c o m p a r a c i ó n 

y a n á l i s i s . 
IN o acepten is otra m a r c a . 

H I J O S 
D E - -

Pedro Mendicouague. 
F A B R I C A N T E S Y A L M A C E N I S T A S D E C U R T I D O S 

S u e l a s y | b e c e r r o s " e n • 
g r a s a d o s , m a r c a : " L a 
S a n t a n d e r i n a " . 

B a d a n a s , m e t i s , d ó n g o -
l a s , b o x c a l p y t o d a c l a ­
s e d e p i e l e s y a r t i c u • 
l o s p a r a e1' c a l z a d o . 

.8 

M O T O R E S 
d e c o m b u s t i b l e s l í q u i d o s y 

e l é c t r i c o s n u e v o s y d e o c a ­

s i ó n , g a r a n t i z a d o s , d e 1 H P 

a '26 H P , y d e 1.000 á 20.000 

p e s e t a s 

V e n d e H. P E L A Y O . - C a s 
t r o U r d i a l e a 

-mWKSiJ• ' • . ' - - , ,3 , • • ' , 

A V I S O 
R o g a m o s a nuestros suscr ip tores de 
f u e r a de l a c a p i t a l , que no e s t é n a l co 
rr iente en el pago de l a s u s c r i p c i ó n 
a l p e r i ó d i c o , lo h a g a n a l a m a y o r bre 
v e d a d posible p a r a l a b u e n a m a r c h a 
de esta A d m i n i s t r a c i ó n , env iando el 
importe por g iro postal o en sellos de 

Correo de 0,15. 

¡ S a b a ñ o n e s ! 
E l que sufre esta m o l e s t i a es po r ­

que q u i e r e . 
I tee h o y mismo , e l l a u r e a d o 

BALSAMO TROPICAL 
del doctor C u e r d a 

que loa c u r a en c u a r e n t a y - c h o 
huras , e s t é n o no u l c e r a d o s . D i e z 
a f í o s de -x i to creciente . L a s m á s 
a l t a s necompensag a l canzadas . Es­
tuche : 1 peseta , en f a r m a c i a s y en 
las d r o g u e r í a e de P é r e z del M o l ' 
no y I l o r n a z á b a l , Ve l a sco , 13. 

Bncuader nación. 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

Cal le de S a n J o s é , n ú m e r o 8, bajo. 

» T s r v o H I T A » 
f e e t é n i l o g a d a s de F r a n c i a " d e s e a r í a n 
c o l o c a c i ó n de i n s t i t u t r i n s ., i r . c iones a 
d o m i c i l i o . 

I n f u i m . i r i n i PM esta A d o i i a i ü t r a c i ó n . 

http://clase.de

